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rao resumidos.

m

0 vencimento, que agora foi cstahe- sino secundario ou superior vencerá ape-
lecido a cstesfunccionarios pela reforma, nas a gratificação de 608000 réis.
já ligurava egualmente no parecer u.° 04 Em cada lyceu nacional haverá um
ue em 1801- foi votado na camara dos secretario nomeado pelo governo de entre
eputados, e que. subindo á camara. dos os professores do respectivo lyceu.

Pares. 10¡ POr diversas "3256? !11000 em* O secretario dos lyceus centraes será
03193 Para 6050._'11138 não Já Para hole, sempre pessoa extranha ao magisterio em
condemnado 30 limbo; não Ó, POÍS. mui- exercicio effectivo o habilitada com um
10 que 30 "6000119010153 0310013410 00W) curso de instrucção secundaria pelo me-necessario, ha 22 annos, se acrescente nos_

11019 0 insignificante augmento de l'élS Nos lyceus centraeg poderá o gover.
4083000.

no nomear um professor do respectivoly-

 

' SUMMABIO: _Casca BELLi.-A TRO-

ca Dos TirULcs.-A err-moção no

iiirosro no SAL-REFORMA DE FA-

zcxna.-As REFORMAS DA [NSTRUC-

ção SECUNDARIA.--NOTICIAS DIVER-

sas.-Novxs DE Louca-LE¡ nas

arosnxraçõcs.-O ANJO Da CARIDA-

DE, DRAMA EM ft soros, ,por Fernando

de Vilhena-CORREIO DO sun-Cou-

MUNICADOS.-ARABESCOS E MINIATU-

RAS.- PARTE OFFICIAL. -FOLHETIM,

liomsna, por C. Guimarães-Nori-

  

        

  

  

   

      

    
   

   

    

  

         

  

  

   

  

  

  

  

           

  
  

  

  

  

  

   

        

   

se podem fazer transacções sobre estes de gozao )O reis, com juro de 5 p. c.,
ultimos titulos, em boa fé, sendo certo amortisavcis ao par em 75-annos. A
que o estado os não pode reconhecer mais casa Michel Ephrussi, de Pariz, foi a
tarde por falta das solemnidades legaes, tomadora, e o encargo para o thesou-
e d'aqui pode vir prejuizo ao credito pu- ro é de 6,065 p. c., o que e' de reco-
blico, e lesão de interesses particulares, nhccida vantagem, visto que segundo
visto que esta operação tem sido feita a cotação dos nossos fundos, o juro
sem publicidade, e sem lei, nem decreto está a 6,066.

que a aoctorise; julgue¡ do meu dever di- Vê-se pois que a traça não produ-
rigir-me a v. ex.“ dizendo-lhe que consi- zio efTeito, e que não valia a pena do
dero nulla a assignatura, que cu não fiz, interessado encommodar o sr. Fontes,
nem podia anctorisar, do meu nome nos obrigando-o a representar na. questão

Fazem uma confusão grosseira entre l

a data da emissão, que é a que consta

dos dizeres impressos do titulo, e a data

cn que se effectuaria a troca, que era a

que havia de constar da escripturação da

thesorirarta. Fazem uma confusão ainda

mais grosseira entre a assigoatura do mi-

nistro que faz a emissão dos titulos, e o

despacho do ministro que auctorisa a sua

venda, ou a sua troca, como agora ancto-

risou o sr. Marianne de Carvalho em re-

lação aos titulos emittidos, e por tanto

envolvido na questão reles que alii se

levantou, em vcz de erguer-se á altura

dos seus talentos paraalfastaros cspc-

culadores que lhe estão comprometim-

do os creditos e exauctorando o nome.
à*

A TROCA DOS TITULOS

Havia na Caixa Geral dos Depositos,

e averbados á mesma Caixa, alguns titu-

los da conversão de 1881, cujo rendi-

mento annual, juro e amortisação, rogu-

lava por 51 contos.

   

   

    

            

  

  

   

    

          

  

 

   

  

  
  

  

  

  

 

   

          

  

  

  

   

  

  

  

      

  

              

   

     

  

  

  

      

    

   

   

   

    

  

   

     

  

  

  

    

  

    

  

  

  

 

. CIAS LOCAES.-CABTA DE LISBOA.- titulos novos, e que reclamo a sua elimi- um papel, que s. ex.“ de certo não re- U governo de accord? com a Juma assignados pelo sr. Fontes_ Não devemos esquecer que tem sido ceu, para chefe de secretaria com direito

TELEGRAPHIA. nação, como e do meu direito fazer. puta à altura do seu elevado caracter. do Credno pu'hhco admjmlrmom d-a_ F01 pOrlanlO uma 1800“¡ BSPBCUIBGãO Sempre a 013359 mais deSPTOIeg'dn da a metade dos 6m0|umenlos cobrados pelo

_._A-_--A~--

r , a «

 

Tenho ainda a pedir a v. ex.“ que Quando scrà que os homens de
empregue os meios ao seu alcance, para prcstimo, os que possuem, além das
que a minha chancella, como ministro da suas singulares aptidões, talentos po-
fazenda que fill, B que existe no ministe- liticos de vasto alcance, deixem de scr
rio respectivo, bem como as chapas da marcas nas mãos dc especuladores la-
emissão dc 1881, que estão em Londres dinos mas ignaros, porque miram só
com o meu nome, sejam inutilisadas, o ao effeito do momento, sem curarem
concluo dizendo a v. ex.a que espero do das consequencias, c da responsabili-
seu elevado caracter que faça annullar dade imposta pela precipitação dos

fortuna.
secretario.

W- Os professores proprietarios e aggre-W

m - gados continuam a perceber os actuaes
As REFOÊÊICÊÊVIÊÊÊÊÍASTRUGÇÂO vencimentos, e mais uma gratificação pelo

_ _ _ serviço ell'cctivo que lhes for incumbido.For ante-liontcm assignado por El-rei esta na razão de um terço dos mesmos 0¡.de_
reforma, da qual são príncipaes disposições as Dados Entende_se por serviço eñ'eclívo a- n c

.o
O

' ,I

“6'ch - ' _ regencia de cadeira ou de curso, a prest-
O curso dos lyceus euniformoeegual denota das salas de estudo e o serviço de

partidaria todo esse alarido que se le-

vantou.

E promoven-a,e incitou-a, o sr. Fon-

tes, que em |88| c 1882 riiiitliti titulos

do emprestimo consolidado ile 1880. com

a data antecipada. e com a assignalura de

chancella do sr. Barros Gomes, que ja'i en-

tão nào era lia muito tempo ministro da

fazendafl!

quella Caixa, julgou conveniente trocitr

esses titulos que tinham assentamento,

por outros que podesscin ser ao portador;

e realmente d'essa troca deveria result-ir

para o thesouro um lucro annual de 2

contos de reis, além da antecipação de 3

mezes dc juro. Esta operação e as suas

vantagens foram largamente discutidas na

imprensa em março ultimo. Para a sua

 

casos BELL¡

Correu mundo a noticia de terem

sido lançados no mercado dc Pariz

- titulos portuguezes falsificados, e que

a falsificação se fizera por ordem ou

   

        

     

   

   

                

  

  

  

  

  

   

   
   

     

   

   

            

    

  

 

_ _ _ _ . .
- -_ , . . - - . _ . .

--_-.--- em todos elles e com rchcnde os senti - . , ' ' °

mlctormçao do ¡uusue mimsiro da sem demora qsd titulos ao portador olti scus planos mal CSI'UdCÍÊC muito priu- reallsaçao. O sr_ “um“, da fazenda_ Ml_ A EXTINCÇÃO DO IMPOSTO les eawdoanñJ in uaPe “ucramra gl:- oxamcs, de secretaria e do inspecçao.

fazenda. A razão allcgada era, ser re- mamemc “e 05v Para que eu me “3° “Palmeme mal glsado* rianuo de Cirvalho, lavrou o seguinte po SAL i ' A g p Os guardas dos lyceus accumu'am a'

veja obrigado, no intuito de salvaguardar

a rainha responsabilidade. a fazer decla-

rações publicas acerca do que tenho a

honra de escrever a v. ex.“

Aguardandoa resposta de v. ex.' com

a _urgencia propria do assumpto, subscre-

vo-me com a mais alia consideração-De

v. ex.“-collega e amigo obrigado-Lis-

boa, 23 de julho de 1886 _Fontes

Pois era tempo dos partidos faze-

rem obra limpa, dando de mão a es-

ses morcegos da intemperança, para

quem o credito nacional nada vale,

porque attendem exclusivamente ao:

seus proprios interesses.

Veja-se o que succedeu ha dois

annos com a corrida ao Monte-Pio

Geral. c não mais caiam em fofas, que

não honram, nem dão proveito a nin-

gueza; lingua francezfi; lingua ingleza;

lingua latina; mathematica elementar;

physica c chymica e introducção á histo-

ria natural: gcographia e historia e phi-

losophia elementar, não sendo este curso

inferior a seis annos.

Além das disciplinas mencionadas,

cento a emissão dos mesmos titulos, e

terem a data de [88¡ e a referenda

do ministro d'essa epoca, que era cn-

tão o sr. Fontes.

A resposta dada a estas referen-

cias por as folhas de Lisboa, foi nos

seguintes termos:

«Quando em 1881 se fez o empres-

timo, ordenou o governo que a caixa ge-

ral dos depositos tomasse de sua conta

111000 e tantas obrigações de assenta-

mento do mesmo emprestimo, ao preço

de 838000 réis revertendo d'esta tran-

sacção uma annuidade de 51:0008000

re'is.

«Como em março ultimo a cotação

paralela das inscripções de 3 0¡0 asse-

gurava uma annuidade de 53:0008000

réis, alem da antecipação do pagamento

dos juros, se as obrigações fossem con-

vertidas em inscripções, e como para fa-

cilitar a venda couvinha que os titulos

,ane ;iram dassentamcnto fossem substi-

' o por outros de coupon, o sr. minis-

.ro, de acordo com a junta do credito pu-

nlico, resolveu que assim se fizesse.

v . . «Mais ainda-ficou tambem decidido

' “dia a junta veudesse as obrigações e

' comprasse inscripções correspondentes.

sendo estas transações realisadas por in-

tervenção do banco de Portugal; e como

o Comptoir d'Escompte havia intervido no

emprestimo de 1881, foi tambem consul-

tado, annuindo á alteração resolvida.

«Finalmente tendo de fazer-se a ven-

da dos nossos titulos em Pariz, foi con-

sultada a este respeito a Chambre des

agents de Change, que respondeu que ga

rantia a cotação das inscripções.

.Feito isto, foi ordem á nossa agen-

suas foncções com as de amanuenses da

secretaria.

A propina de matricula dos alumnos
internos é fixada em 98000 reis, paga
em duas prestações, uma no principio e
outra no Em do anno. Os alumnos extra-,

_ nhos pagarão os mesmos 93000 reis porhavera em todos os lyceus o ensmo de cada classe e mais 135500 ms po¡- cadadesenho linear, fúra das horas da classe. exame de classe ou de passagem pode“.'

7
. Nos tres lyceus centraes havera ocn- do a propina de 05000 reis se, paga emsinodas linguas [grega 6 a“emai 00H10 duas prestações, uma no acto da matri-d'SC'leas amem ?O curso» “cando 3 cula para exames de 1.° anno da classecargo do gaverno indicar as faculdades e

. . . e outra no acto da matricula para exa-escolas para as quaes c indispensavel o mas de 23 aum, da mesma classe
exame de taes disuplinas. '

0 curso dos lyceus poderá ser aug- smaâagrãglgàge;jggufãza Bam 8:3?)mentado com exercicios de canto, gym- ›,°- - ' .gro-p -' u pare e
nasua 61.000 de armas disciplina, c de $5.00 reis por classe el e ' , será paga por uma só vez no acto da ma-Em cada lyceu central havera dez meu“, do 1 o ,mm de cada clave Oprofessores proprietarios e oito noslyccus ' a '

.
alumuo estranho que requerer examesnacionaes; devendo em regra cada pro- smaulares pagará 23300 réis por cadafessor rever annualmente pelo menos ° - - ~ N ' - -

..0. =...t ai'liaoduas disuphnas ou partes do disciplina um d 8.64) u ' u pane de dlsc'plmafem mais de uma classe_
As infracções e delictos commettidos_ NOS lyceus centraes haverá ums "es pelos professores dos lyceus, noexercicioaggregados, para “agenda de d¡sc¡p¡¡nas das suas funcçocs, serão punidos com

e demais exercicios escolares que lhes fo- admflfestaçap' BeprçhÊDSãO' Suspensa-rem daemmados_ trans ereucia e emissao.
Em [O, ,3 os lyceus haverá mais um As_ penas de suspensão, transferencia.

professor p .ra o ensino de desenho, com e demlssaot Só. p°8°r30.35' apphcad33›a grauücação de gooàooo ms nos 1 _. procedendo audienciadeinteressadoevoto
ceus centraes e 3008000 reis nos na- anima"” da sem.” perm?uenle 8000“'gomes_

selho superior de instrucçao publica.

Ao curso dos lyceus será admittida Os “maes P'Ofeâsmes “01171913105.uma só classe de alumnos, que frequen- que Pela uma “Samsação de em"” ü'tarão as aulas e serão examinados pela “trem sem a cade“ em, que hmm P”“ordem das disciplinas em harmonia com "dos P01' nomeação rçglai serão 0011003'os regulamentos; conitudo poderãoserad- dos- 0° _133533810 ou durarem“ lyceu. emmittidos á frequencia das aulas e aos exa- ou““ 51150131”“ Para as (10393 3° i“l'mes, aquelles individuos que apenas pro- Sue“? ¡done°5› e “a @na dlçsm serãocuram nos lycens, habilitações para em. considerados como addidos ate nova col-

despacho :

«Fica authorisada a direcção geral da the-

souraria. e visto o parecer da Agencia Fin-in-

cial dc Londres, a mandar passar os titulos ne-

cessarios para levar-se a effeíto a referida tro-

ca. com numeros eguaes aos do assentamento,
que serão devidamente amorilsados.›

Qoerdizer: mandaram-se Vil'dfl .-\gen-

gencia Financial de Londres mais ta'ltUS

exeiitptai'es dos titulos da conversão de

81 quantos eram necessarios para sub-

stituir os que tinham assentamento a fa

vor da Caixa Geral, e que seriam inuti-

lisados.

Um succedeu que a Agencia Finan-

cial mandou imprimir esscs exemplares

aproveitando a mesma chope que em

1881 servira para a impressão dos mis-

mos titulos. E como ellos traziam a data.

de 1881 e o nome do sr. Fontes, então

ministro da fazenda, (e não podiam na-

turalmente deixar de trazer, aliás não se-

riam crciiiplares do mesmo typoj, apre-

senta se o mesmo sr. Fontes a reclamar

a sua asscgvatiira, e manda berrar em
todos os jornaes da upr ;siçào que 03495'

titulos eram falsos f

l) caso alai'muu í p «vieira visit a

opinião, parque, em regra, estas compli-

cadas operações financeiras não são bem
conhecidas. .

Posta porém a questão no: seus cla-
ros e verdadeiros termos: "re se .,uw' o
chefe regenerador i'epr' f“.itou apenasem
tudo isto um ridiculissimo papel de igno-

rante, e de instrumento imbecil do pri-

meiro trapalhão tinanceiro que lhe appa-

rccen e o explorou; e que a imprensa

da oposição, prejudicando o credito do
paiz, e calumniando iufamementoum mi-

nistro da coroa, se rebaixou ao nivel dos

As noticias officiaos que se recebem

de todos os pontos do districto são con-

cordes cm aflirmar, que a noticia da ex-

tincção do imposto do sal foi recebida

com enthusiasmo pelo povo-a quem a

sugeição ás vexações fiscacs opprimiam

ainda mais que o proprio imposto.

Foi pois motivo para satisfação geral

a medida do governo.

Abençoada dictadura a que assim se

traduz em factos de tão elevado alcance

social.

Il .'"° eo"” sr. _Não pode responder

logo á carta de v. ex.I que hontem rece-

bi, por carccer de informações, que só

agora-tenho.

Em harmonia com estas posso asse-

gurar a v. ex.“~que os titulos de 5 por

cento ao portador para substituir os do

assentamento de 1881, a que v. ex.“ se

refere, foram mandados fazer em Londres

pela agencia financial pela chapa que

n'aquelle anno serviu para a fabricação

dos que foram então emittidos ao poda-

dor, sem que niessc sentido fosse dada

ordem ou anctorisação pelo ministro da

fazenda; -que apenas aqui chegados, ten-

do-se levantado duvidas a esse res eito,

foram mandados guardar todos, e eter-

minou-se que sobre o assumpto fossâqg

vido o conselheiro procurador ger. _XL

corõa e fazenda;-que logo que ven ia a

consulta fiscal ou serão inutiltsados os ti

tulos, ou se adoptará outra resolução,

que pareça melhor. de accordo com v.ex.a

Pode, pois, v. ex.“ estar a este res-

peito perfeitamente tranquillo, porque

não pesarão sobre o seu r63peitabilissim0

nome responsabilidades que lhe não per-

tençam.

Posso e devo ainda accrescentar, que

antes da carta de v. ex.“ e do protesto
que n'ella se contém, já o assumpto que

E a proporções verdadeiramente

liliputianas ÍÍCOU reduzido o famoso

casas befli, de tristissima memoria.

E

“á.

REFORMA DE FAZENDA

Os segundos aspirantes da repartição

de fazenda d'estc districto fizeram chegar

ás mãos do ex.“ governador civil sub-

stituto, afim de por sua intervenção subir

á presença de Sua Magestadc a seguinte

representação :

SENHOR.--Us segundos aspirantes da re-

partição de fazenda do districto diãveiro vêm

muito respeitosamente aos pcs de Vossa Mages-

tade representar que os seu; vencimentos de

categoriis sejrim elevados a ZUOJOOÚ réis e os

de exercicio a &05000 rc'is, ficando assim egua-

lados aos dos districtos de Lisboa e Porto.

Com eB'eito, Senhor, se na tabella n.° 2,

junta ao Decreto de 2.¡ do corrente mez, se

não fez distincção entre os vencimentos dos pri-

meiros aspirantes d'aquellas duas cidides e os

dos districtos das previncias, não é facil de com-

prehender-se a razão, porque para os segundos

aspirantes se estabeleceu differença.

Nem parece que haja harmonia entre a ele-

vação de vencimentos d'un¡ para outro degrau,

pais que á luz da razão se apresenta claramen-

te que não deve ser egual a dili'erença entre os

vencimentos do segundo aspirante, quando pas-

sa a primeiro, nem d'esta quando passa a of-

ticial.

E' muito justo que ao otIi ial se conceda

um augmento de 1005000 reis mais que ao

l E

Estavamos n'estc ponto da ques-

tão quando recebemos as Novidades

de hontem, onde deparamos com o

seguinte notavci artigo:

«O sr. Fontes Pereira de Mello pra-

ticou em 1882 aquillo mesmo contra que
protesta agora l

«Em dezembro de 1880 fezo minis-

terio progressista um emprestimo. Caindo

esse ministerio pouco tempo depois, a

emissão des titulos fez-se parcialmente,e

successivameute, em 1881 e 1882. '

«Fizeram essas emissões, como mi-

nistros da fazenda, o sr. Lopo Vaz, o sr.

Barros e Sá e o sr. Fontes.

«Pois não sendo já ministro o sr.

Barros Gomes, o sr. Fontes como aquetles

seus dois collegas, paz nos titulos a data

dc 1880 e usou para isso do chancelth do
sr. Barros Gomes!!!

«Os trez pontos de admiração não
são pelo facto em si; são pelas cartas ho-

diernas e a indignação do sr. Fontes por

a agencia financial uzar da sua chancella- - - .
_ _ - ~

primeiro aspirante, porque se lhe exigem mais _
__

013 5039“?1 em Land“” Paral a Imp”” tanto sobre-saltou o seu espirito estava gas.mesmas wnd'çoes e para o mesmo patiies vulgares. conhecimentos. maisoplidão e mais _responsabi- me Slngulat. _ locaçdo- . .

sao de_obrigações e coupon, pelos quaes sendo deridamente estudado para se não m ^'
p¡ falso que alguem usasse agnm da lidade; mas ao primeiro aspirante maistUOêOOl) A matricula de frequencra faz-se pa- 03 1310163550195 PmPf'elamS dos ly-

se hav1am de trocar as de assentamento

reis que ao segundo, quando na maior parte

deixar de proceder com a regularidade e

correcção indispensavcis.

Communico ao meu collega da fa-

zendi os desejos de v. ex?, quanto á ino-
tilisação da sua chancella e das chapas

da emissão de 1881.

m todas ou ajguma das d¡sc¡p¡¡nas com_ cens, .que recebem actualmente ordenadopreliendidas em cada anno do curso, e super“" “que P513 n°73' 1°¡ lhes Per'para a matricula nos cursos ou classes leme“ çommuaráo a vence' ° amigo: e
supermres, Mém da seaha da propina, O se em virtude da nova organisação foremammno apresentará, cem-dão de appm_ transferidos para alguns dos lyceus cen-mçáo ou hab“¡tação no curso ou classe traes, receberão o ordenado que compete

chancella do sr. Fontes sem seu consen-
timento. E' falso que se emitissem agora,

sob a responsabilidade d'elle, ou em -seo

nome, novos titulos d'um emprestimo

qualquer. E' falso que se creossem agora

ou se emitissem novos titulos que ang-

Yê-sc que o facto arguido em re-

gular, e qLic não havia motivo para a

celeuma que sc levantou agora, a não

ser um verdadeiro acinte para o go-

verno progressista, e muito principal-

mente para o sr. Marianno de Carva-

de que a caixa era possuidora, e como as

primeiras deviam representar como as sc-

guudas o emprestimo de 1881, a agen-

cia fez utilisar a chapa que servira então,

c por tanto a assignatura do sr. Fontes.

dos districtos,-e na repartição dos supplican-

tes sc da isto mesmo,-muitos dos segundos

aspirantes se acham encarregados de serviços

dos mais importantes, ou pelo menos de egnal

impOrtancía aos d'aquclles, não ejusto nem

rasoavel.'Em M d° 60"?!"9 me¡ ° ?blgfe '1.a Com a mais subida consideração lho; e o ctue mais nos espanta é o sr. Inenlassem 0 V310¡ e 3 responsabilidade e sagãdãgiilpllããmeiivgfli: [iiaricsiiildg ¡mmedialameme anterior' aos pmfessores propriçtarios d° 1?““ Pa'

repartição de contabilidade do_ ministerio De v_ ex... Fontes Prestame a “um“ dum pro_ da conversão de 81_ sabmksameme vã“ ¡mpemr a mia guençãá Haverá quatro especies de exames; fa Onde forem_ transferidos.

da fazenda Mornion 0. respem'vo 'mms' Am.“ e college muitf' obrig.° Lisboa cesso em Clue se lia corime tem tam- A chancella do sr. Fontes lá existe Para ° WMo que fazem e na" que de “miss“ aos 130903: de Passwemi de As dlqus'ções da uma reforma 0°'

"O do que se bav'a feno em hominis' e 21 de julho de 1880. , bem de apresentar-se como rcu no ministerio respetivo como elle Pro P' a V055** M3353““ 013353 e Singulamã- e meçarão a "30"” “O an"“ 19°“” 30 da

o sr. Marianna de Carvalho immedtata- José Luciano_ Quanto á questão parece-nos que PTÍO 001116883, c ninguem se Seeru d'ella derêfllaeuêf- _Os exames de passagem o de classe PGMU-'Não (lãs ”8013111911103 13599011““-

gârljàe :383,1: :É: zràiãljlaffasgãlàc: 83: Não nos parece QUC o caso fosse não merece os reparos que ahi lhe fi- (109015 da sua dani-$350, P31'3 0 00051““- Aveiro, 28 de julho de issu-Jose Fer- Sãçagerffuâí 5'." .dllêc'plinas 1301““ O“ E, prog“? dies“ já 305 P'OÍGSSOTGS

›- _ ' ' ,,_, .'. a
' - . '.s' ' - ,~, e l” "_

0,' T - "

_Jão :em gm unico mulo d'taqueues, e tao extraordinario, que merecCsse o leram, ainda mesmo que o sr. Fontes turr de novo em qualquer obrigação pi- reira Lucena, Miguel Algusto da sitio Cai-mo, p “'P "33° e empleo“ 05 03 100113 0 91.8“:le doFrancisco Augusto da Paixão, Ziclizirias da Naia

e Silva, Antonio Nogueira Simões c Silva.

lilica, administrativa ou financeira.

l) sr. ministro da fazenda não criou

nem emittiu novos titulos; e nem sequer

mamiou que os novos exemplares dos ti-

tulos antigos tivessem esta on aqoclla

data, esta ou aquellaassignatura. A Agen-

cia 1"inanci:i| e que entendeu. e Hill la

nos não convencemos do que entendesse

mal, que os titulos, não sendo emitlidos

agora, nem por o actual ministro da fa-

zenda, não podiam ter uma data que não

era a da emissão, nem uma assignatura

que não era a do ministro emissor.

E realmente os titulos que a direc-

ção geral da thesouraria foi ;iuthorisada a

trocar pelos que tinha em seu poder a

Caixa Geral, eram apenas exemplares,

ou copias d'estes; e nenhum valor ti-

nham, absolutamente neuhum, cmquanto

não fossem devidamente e competente-

mente rubricados pela repartição da the-

souraria. Sem essa rubrica, tanto poliam

ter sido impressos agora, como em 1881;

não tivesse já procedido como consta

da clironica do ministerio da fazenda.
E alii vão os porquês.

Sc os titulos pertencem ao empres-

timo de 1881, qual era o modo de os

substituir convenientemente? Pondo

aos novos a data dc ¡886 e o nome

do actual ministro da fazenda? Mas

n'este caso viria a opposição e com

certo fundamento accusar o sr. Ma-

rianno de Carvalho, de ter lançado na

circulação novos titulos de divida,sem

previa auctorisação das Côrtes. D'aqui

grande berrata, appellando-se para a

dignidade e para o credito do paiz, e

insinuando se que o executivo estava

fabricando de conta propria inscri-

pções, avolumando a divida publica,

sobrecarregando o thesouro com novos

encargos, tudo para encobrir os resul-

tados da sua má gerencia financeira.

Qual a natureza. da operação, que

ahi impugnam? A substituição de uns

titulos por outros, isto é, a Conversão

de 1:080 contos em obrigações de as-

sentamento, por 12080 contos em ti-

tulos ao portador. E' a troca de va-

lores por valores, figurando a. mes-

ma divida, porque os ultimos repre-

sentavam o contrato de i881. Que

arruido de que o cercaram, e ã vista

da publicidade que lhe deram, quere-

mos persuadir-nos, que andou cm tudo

isto um guia' occultri, uma convenien-

cia prejudicada, aproveitando-o para

desforra de projectos malogrados, co-

mo se o credito do paiz estivesse z'i

mercê dos baldõcs do despeito ou da

incontinencia de quem quer que seia.

Desde o momento em que o no-

bre ministro da fazenda, apenas aquel-

lo facto Chegou ao seu conhecimento,

dera ordem para que não se lançasse

no mercado um unico titulo, não ha-

via acto algum publico que podesse

justificar a reclamação expressa na

carta. do sr. Fontes, e muito menos

que podesse auctorisar a publicidade

que lhe deram. Parece que semelhan-

te aparato procede de outras causas,

sendo a primeira os manejos de quem

nas situações regeneradoras açambar

cava todas as operações de credito,

como se o paiz fosse um feudo seu. e

como sc houvesse privilegia embora

não legalmente reconhecido que po-

desse prevalecer ás legítimas conve-

niencias do estado. E' certo que toda

esta Celeuma coincidio com as nego-

ciações do emprestimo que o governo

os jorys dos exames de admissã0,de ensino particular, ou este se faça directa-passagem e singulares serão nomeados mente pelos professores ou empregados,polos conselhos escolares; os 'dos exames 011 indirecmmeme P0? seus agentes 011dc classe serão sempre nomeados pelo pf'OpOStOS. A infracção (1,8310 preceito Ógot-emo, procedendo proposta dos respe. punida com a suspensão de funcções ouctivos conselhos dos lyrcus, de entre pro- 00m a "MSÍÔWWB Pam 0mm lyceu 0fossores de ensino secundario e superior 00m a P603 de deHIÍSSão DO 0850 dc rein-qnc não exerçam 0 ensino particular. 014190013-
hin cada anne lectivo haverá duas São Objecto de diSPOSÍÇÃIO ¡6801311160-epocas de exames de classe; mas na se- tales 1-0 WOW-liso 13131100 a 3980“' dll'gunda epoca serão admittidos os alumnos 'ame 0 estado PFOVl-SOr1°; 33 habilitaçõesinternos e extranhos a quem faltar um só Para 0 magÍSÍefÍO secundafio e 0 1110095'exame para a matricula nos cursos supe- 5° dos concursos; a Olganlsaçãfl dos 8m'riores ou para a conclusão de uma classe. P05 e das Classes; 33 malherlas e melho-Us professores proprietarios e aggre- dos de BDSÍDO; a “330153950 e Program-gados dos lyceus serão sempre nomeados mas dos 3810d05; 33 9P°°basi fôrma 0

pelo governo em concurso de provas pu. systema de exames; a policia escolar e oblicas dadas no lyceu da séde da circum- regime!! interno dos lyceus; e os preceitosscpipçãp respectiva_ A3 vagas dos pm. relativos á superintendencia do governoprietarios serão preenchidas pelos aggre- no ensino particular.
gados.

Serão validos para todos os effeitos eOs professores dos lyceus poderão ser equiparados aos exames dos lycens ostransferidos para outros lyceus da mesma exames feitos no real collegio militarou de differente circumscripção, quando quando n'este instituto se adapte inte:o requeiram, depois de vaCnturít e antes gralincnte a organisação dos cursos dosde aberto o concurso, procedendo voto 1376805, PBSPBCÚVOS prOáPammasi a fôrmaconsultivo da secção permanente do con- e processos de frequencia e de exames eselho superior de instrucção publics, pre- as suas cadeiras forem regidas por pro-ferindo os professores dos lyceus centraes. fessores habilitados em concurso de pro-A transferencia só poderá rcalisar-se vas publicas.

r deu parte do ocorrido aos seus collegas,

resolvendo-se em conselho que fosse con-

sultada a procuradoria geral da corda e

fazenda, o que se verificou»

Sobre o assumpto dirigio o sr. Fon-

tes uma carta ao nobre presidente do

conselho, a que o sr. Luciano de Cas-

tro respondeu cm termos precisos no

dia immediato. A correspondencia tro-

cada entre estes dois illustres estadis-

tas é do theor seguinte:

Capim-Ill.mo e em”” sr.-Constan-

do-me que o ex.“ ministro da fazenda

mandára fazer titulos de 5 0¡0 ao porta-

dor, para substituir os de assentamento

da conversão de 1881, que tem estado

na caixa geral dos depositos averbados á

mesma caixa, fazendo-se esses titulos pela

chapa que n'aquelle anno serviu para a

fabricação dos que foram então emittidos

ao portador, e em que está o meu nome,

como ministro responsavel n'aquella epo-

cba, venho perante v. ex.“, na sua eleva-
l - .

013g_ 1da qualidade de chefe do gabinete, pro-

ti. P testar contra este facto,_ se e verdadeiro.-

'ad 'reclamar a minha ass¡gnatura de que

"nunca seria lícito usar sem o meu con-

e, .-:ntimentm e muito especialmente quanto

ç actos oficiaes em que eu actualmente

E' nossa opinião que tem tolo o

cabimento o pedido quo os allu lidos orn-

prog idos dirigem a Sua Magestade.

Não nos parece plausível que so os-

tabeleça differença dc vencimentos so-

mente para os da classe inferior, quando

é certo que, não só nas repartições de fa-

zenda dos districtos de Lisboa e Porto

mas tambem nas dos districtos das pro-

víncias, se não atteode, na distribuição

dos serviços pelos empregados, á classe

em que está collocado cada um d'esses

empregados,snccedendo muitas vezes que

os da classe superior são apenas copis-

tas, emquanto que os da classe inferior

prestam serviços dependentes de estudo

e intelligencia.

Assim, sabemos por conhecimento

proprio, que na repartição, a que nos re-

ferimos, quasi todos os segundos aspi-

rantes estão incumbidos de trabalhos dos
tanto os polia ter já a \geucia Finan- mais difficcis, como-Proprios nacio-
cial nos seus archives. por terem crescido naes, serviço da caixa geral de deposi-
da outra vez, como ter a respectivachapa . tos, contubih'dade, processo de contas do
para os ir imprimindo a pouco e pouco; i thesoureiro pagador e dos rcccbçdores das
á medida que lbefoss'em requisitados para comarcas, etc.; portanto, repetimos, não
as necessitados da emissão, ou mesmode julgamos plauizivel a disfiucção que se_
qualquer trocaou substituição, como agora_ fez, e ao pedido dos empregados junta-

       

não 'JOSSU intervir por não ter a honrado havia entabolado, procurando-se assim data deviam ter e que assignatura de_ succedou. ' ' _ Emos o nosso... para que soja defenda a :1:60 disciplinas identicas do mesmo
i se¡ ministro da coroa. influir na confiança do mercado, ou Viam authenttcal-os? A doactualmi- Porque, note-se bem, na.. : propm- ¡ sua pretensão_ l _l e f _ _ d _ -

1 iai micro acreditar que v. cx.', e os dos capitalistas estrangeiros, para que nistro? Quem o tinha para lSSO aucto- mente d”nma conversas iv Btijpl'estlti: r ;n l U digno mar-t...? i_ fazenda, que, 600581115": 93'59“13* P0 "571% fom V010_ do Mm“

seus colliggas_ são estranhos a tão lamen- ficasse em campo só o manipulador risado? A do sr. Fontes? .Os precc- de titulos que se " ea. que isso day nos.: sabemosuscuprm .tamento pensamentos accumular scofar e aucãorisdaçao superior, N ti . .
iam abuso, o que até mesmo our.“ mi- emerito, que ha tantos annos,uzando dentes firmados pelo proprio sr. Fon- de lei ou decrtletc joe a aucmrisr , de fecho-'11: :- . Hint, por certo ha dp lhes em aereãenclad as ¡sflpllnas qua E qã 011?: da Povoa denv'arzims-g

gistro da nanda procederia assim, se as de tretas que o tornam opulento, vae tes levavam fatalmente a esta con- se d uma smip operação de ..u-w iria, prestam' ,ao que advogamOs. vaca têm :E tem: 3m e qua ll“_er ou““ bmhf" “Ã 0311133 _de_ L'JU,_estã0 a

minhas informações são exactas, por se explorando os simples, os que ainda closão. d uma Simpl'. troca |il um sir-'p er', par if., ¡at-_Us _gui-'u 'a ldílãQüB ceãdo 0,3_1301030 _l' preeãlchàda, ven- dean OS 0 »lã ntonlo Maria Pereira _Azar,

convencer, embora erradamente, que a se deixam fascinar pelos processos _ Em qualquer dos casos o sr. Ma- outro do mts-mo tiimo. W A» _ g , dia í, ãaot_ _a n. s da d s e caco mais meta. e o cido. ignodprisi enteadaLcamara d esta villa, e

medida era legal. Entretanto como os ti- d'estes Cagliostros modernos,por cer- rianno de Carvalho tinha de sotfrer Falso s ::a o ¡lc-vn emu: s se não¡ !Cxíit'uitl mon a oi nao e- ,iposenta- na o. o rev . ransISco eite de Moraes, pre-
as arguições da oposição, quer vin-

gassc achapa de 188 i, quer adoptas-

se outra que levasse o seu nome. A

to mais entendidos em nigromancias

financeiras, que o que malhou com os

ossos nas lages dos carceres sombrios

tolos não são legítimos, nem tem valor

:om uma assignatura que já haje não

m :w a do ministro da fazenda d'a-

tivesse os mesmos dizeie~ dopii-¡ ri:: ;i ns ;23510 sapirantes 'Í - ”Nrictos Os reitores dos lyceus serão nomea- sidente do centro progressista.cado; 1315“”“ 3 ml"“ “i“ l 10-35” -"-E ?'7' - 'i 080!!) VOOCtmf-*L'i - " is ;um e "crno sob proposta de .lista - Proseguem com grande actividade
reproduci-;o exacta do ;gui-.J, tim-rim:: :être-- r. ”lã, não se lia; :tt - mi., .' org. ,assda pelo respectivo conse- os trabalhos de canalisação e calcetameu-

i

Í, npü- como por este modo se de Santo Angelo. logica. regeneradora contém estas con- então que o sr. Mill'iêlu. › .i. t" -. r- . o i, › . . n c:: conta para a would' o .iu, escolar de entre os professores de cn- to da espaçosa rua contigua á praça do

' '
. . , .. l-, ,, , a.. 5'_ _ ,,, . _¡,.¡,¡_,,Á,,_=. t ..5 . L; !V .q ' I ' , - n J .

' ~ ilitpiicuwos os titulos, em quanto Mas a despeito da trica. as nego- clusoes. Prezo por ter cao, e prezo gurasse -no.0 mliltoxl'l'uq . , t. .51, . l. 408000 tu! , m _ ,Jato !sino-secundano ou superior, ou dentre almada. E um melhoramento Importar):

5.*- : inutilisarem os primeiros, e eu ciacões fecharam-se em termos favo- por não ter cão. Mas o que produziu tolos emitidos em lb \l i . .. -, : que ~ i r _:-s _ pagou esse @Ugantitq em- mdnduos extraohos _ao professorado que tissimo, como' moitos_ outros, devido a

:i ~ -iw- nem Por um momento, a raveis para o Paiz O emprestimo é de no nosso espirito tristissima e pmfun- que z acusando !831 l: . 'i 2 'qual-lí“ '~- - “Jimmy kill* 0 5611 direito e tmb“" "m “N50 de '0511110530 super““ 1mm““ dl) d'SDO Pres'denle da mumci"

to) (Lv 7 .., h .
- . l - l ' . _

”a
_ _ T :AW ::ya o u. . a H “7;. q

glv_ A .
V . a r

em r *.,iadc de tal duplicação; como ¡0:800 contos, por meio de obrigações dissnna impressão,f0ivvro sr. Fontes agora. 'ego-,r e. p primeiros aspuanist, n . . r "emenda fôr protese» de en palidade,



philoxm-na Bairrada-Bbm '

ssante correspondencia de Mogofo-

ira o Commercio do Porto firmada

r. Albano Coutinho, destacamos os l'

:tes periodos: '

área da invasão cresce, dia a dia, es-

imente. E' o_ caso de dizer-se: «Não é¡ teriorados a o mesmo suççeden até aoj
ancha de azeite que cresce, mas sim um
t de polvora, ue se mtlamm .

' 'l Carvalhaes, :equena povoaizão a dous por se achar amam,me o Impnlso tece_de Anadia, ha já uma vinha perdida, bidoe 0 que fez 00m que “as carruagens:ente ao ,hmm advogada e abanar, vi. l, af: ;.ias se notasse um ligeiro salto de que
:R$32.12: tênis:: ::lema-ng; tiorcsultou o minimo desastre. 0 des-

lne da vinha vai Bel' immediatamente df; car“"amento passou qu'aSI desapercebl-i. Os dignos inspector geral da circums- dameme Pal'a 03 Passageiros que colloca- '

do norte. sr. Rodrigues de Moraes,
mo do districto sr. Arthur Leitão, que nas um choque ligeiro, 3° Passo que na:mt: ::sergarqim hontem os estragos testa do trem eram despedaçados quatro

'e e" a “um” “mm d° 0P" wagons carregados com azeite, vinhoicm"t que a invasão ja' data de tres annos - -
canos, e aconselharam o preprietario ti “ça e ou"“ mercadorias que foram arre-

com a machina alguns metros para dian-l

te; no segundo wagon tropeçou o terceiro*

o virando-o partiu-lhe o leito e arrojou-j

lhe as rodas para cada lado, subindo so-

bre elle. O wagon immediato encabritou

  

i a tempo de salvarvse. O sr. Salgado

.melhor disposição de prooeder a esse, que as conduziam.
into, e o

' '
' '

xalá que o seu exemplo possas, A machma, como ficou destmpedida,

assim como o seguinte, ficando muito de- V

setimo em que findou o descarrillamento '

el dos ua cauda do comboyo, sentiram ape- 1_

,1 rublos, e, no caso de enviuvar,de100:000,
tem demora_ da parte da vinha que am. messados a algumas dezenas de metrosi,

feitos em estilhas, assim como os wagonsl

inglez, francez, italiano, allemão e bes-l

panhol.

A redacção da lista civil na Bus -›

sia.-O czar resolveu reduzir de dÓiSj

terços as dotações annuaes dos membros*

da familia imperial.

, A imperatriz que até agora recebia

600z000 rnblos por anno não terá d'aqui.

para o futuro senão 200:000.

No caso de ficar viuva, ser-lhe-ha

entregue a mesma quantia a titulo de

pensão; esta somma será porém, reduzi-_

da a metade se a czarina resolver habi-'

tar no estrangeiro.

O grão-duque herdeiro, cuja dotação

 

j cargos de thesouro tão avultados.

nhando-se o maximo esforço para conser- 'estabelecimentos dependentes do com- ã' que, tendo dez annos de serviço, se im-

var os funccionarios na actividade. Diffi-

cilmonte se encontrará. porém, Situação

tão deñciente, a largueza do thesouro ta- _

manha que muitas vezes o empregado w

abusos amplissima, e, portanto, os en-

-lucra aposentaudo-sc, a facilidade dos j;

l.

 

A proporção quedecorrem annos des-,

de o estabelecimento do systems repre- it

sentativo em Portugal accentuam se mais j_

,as consequencias da falta de attenção com ¡'

íque por muito tempo se olhou para este.

 

annual era de 300:000 rublos, não rece-l

berá mais de 100:000.

' Sua esposa terá a dotação de 50:000i

com redacção de metade, se fer habitar

no estrangeiro.

Os grã-duques terão uma pensão de,I

  

ar outros proprietarios da Bairrada, in- § -
'

,se “Mutantes. para quem a propa_ :partia logo para Casa Branca e meia que o estado lhes pagava até aqui. l

 

anti-phylloxerica tem sido até hoje um *hora depois regressam com um comboyO. i
?trepar-carmo. , para soccorrer os passageiros, que foram

.sàazãkpzfeãálfglg grande más“ MSI!, transbordados com certo incommodo por

a ° “5 ”mas 9""” causa da natureza especial do terreno.
:m Gratia, povoação distante de Anadia .
metros e maio, foram encontradas nodoas se ° comboyo fosse allen“ de Passage"
intes em vinhas de diversos proprieta-í

atendo-se uma enorme invasão n'umai
›ertencente ao sr. dr. Joaquim Lino Fer-

iroprietario que ainda este anno vendeu

e 200 pipas de vinho. A vinha d'esteÇ
tiro mostra bem aos incrédulos a força¡

nça e os caprichos do parasita. Ao lado,

riores a 3200045000 reis.

ia velha grandemente atacada, está um'

novo com traços de vinha completa-l

@tem dt @ouço

Perdidos, em optimo terreno argillo cal-i
t na melhor “9mm para a quaumel 0_s príncipes d'Orleans.-As visi-

to. l* tas feitas ao conde de Paris no Coverley
:leo de Grade, em Alpalhão, existem

ócos e nodoas importantes. Em Tamen¡ mais numerosas,
nvasão toma proporções assustadores. l - p

o, comemos de “adm e mamada e: 0 conde recebepouca gente, nao sao

n de Cantanhede, que com““ tambem) com a condessa senao para alguns pas-

nscripçao_ vinícola da narrada, em., de; seios nos arredores, que são encantado-

ia invadidos pela phyloxera, que em! ras, e passa uma grande parte do seu
vinhas será já tarde para tratar dosI a i e trabalho
le conservação. Tal e o quadro descia-Í tempo no seu g b new d .
a estão oñ'ereceudo os vinhedos da Bair- É

il é asitnação calamitosa que se estáí

ando junto de nós l i

a nossa parte, se nos vemos inquietos,

amos Burprehendídos- "a quatro 300093? Twickenham, hoje transformado em club,
ii art¡ os s ° ' - l'

i
8 mm'v°s› WMM“” '1° 60”' i; Orleans Club. FalIa-se em outras res1-

do Porto, fizemos vêr aos viticultores da* . , . . _ .

a, ás camaras municipaea e ás mm_ 1, denotas reaes postas a dispOSiçao do prin-

ocaes,_ qual o caminhç que lhes cum- 'cipe pela rainha Victoria. Mas parece que

¡15|! dllnle da crise qu? nos ameaçava. nada ha de positivo n'este ponto.

(3?: 31:28:52? 22:33:23? :gil: Excepto o principe de Joinville, estão

ir na Bairrada uma Aspsogciação lde viti- em Inglaterra quasl todos os. Chefes da

l. Nada conseguimos da Mem““ par_ casa Orleans. O conde de Pariz em Tun-

a não ser o desdem, o abandono, a in- .bridge-Wells com 0 seu filho mais velho

e seu sobrinho.
ça. Officialmente a Bairrada deve alguns l:

O duque de Nemours em Bushey-

 

;tre que com o comboyo mixto se limitou

.a perdas pecuniarias, que não São supe-

    

l aos governos do paiz.

wtabelecimento do posto anti~phyloxericoi

tros teria succedido um lamentavel desas- w

. As filhas e as notas do imperador

j' receberão um dote de 1.0001000 de ru-

; blos e as bisnetas de 100z000 rublos.

Ã D rublo, segundo o cambio actual, todos os governos têem reconhecido ain-

j equivale aproximadamente a 450 réis da

1 nossa moeda.

Os descendentes de Abrahão.-

“_ Não deixa de ser curiosa a seguinte esta-

tistica publicada ha dias em Paris no

,essa estatistica, os descendentes de Abra.

t hão são

'5.4001000 israelitas, assim espalhados:

lia; Hollanda, 8?:000; Romania 2651000;

\12.5522000 na Russia; Turquia, 1052000'

Belgica, 3:000; Suissa, 7:000; Bulgaria,

, 102000; Dinamarcã, 4:000; Hespanha.

1:900; Gibraltar, 1:500; Grecia, 3:000;

jServia, 3:500; Suecia, 300.

i Na Asia ha 3002000; na Turquia Asia-

.
o

 

A installação do principe em Tun-Í: tica, 19õ:000; na Palestina, 25:000; naâ

.bridge Wells o provisoria. E' uma esta- :1 Russia Asiatica, 47:000; Persia, 18:000; “

. ção apenas. Attribue-se ao conde de Pa- tl na Asia central, 142000, India, 19:000;

,riz a intenção de comprar o dominio de lna China, 1'000.

Em Africa, ha 350:000; Egypto

8:000; Tunis, 55:000; Argel, 35:000;

Marrocos, 60:000; Tripoli, 0:000; Abys-

sinia, 200:000.

Na America ha 2502000; e d'estes

?30:000 nos Estados-Unidos.

Na Oceania não existem mais de

12:000.

0 Annuario insere um artigo firmado

lpor Beu Merche, sobre os titulos de no.

“breu, concluindo por estas palavras:

332000 rublos, em logar de 100:000jjg¡slação sobre aposentações e restringir a

i
l
t

j .

ramo importantíssimo da administração

publica. A par do exercitoexcessivamen-I

te numeroso do funccionalismo cresce to-

ldos os dias a legião dos aposentados'

,D'ahi vieram as operações com diversos

bancos sobre as classes inactivas em con-

Idições por vezes onerosas; d'ahi as ten-'

tativas repetidas para uniformisar a Ie-

u' Aos empregados e operatios que tem

mando geral da artilharia, Y

mento de 1886-1887 avultava em l'elSlj

60010 a nossa. em que a legislação seja '47:000ã000, com tendencias crescentes, Ig das suas fuucções e por causa d'elle;

ao mesmo tempo que não gosam direito l

de reforma numerosos empregados me-

nores do estado, o pessoal artistico da.:

imprensa nacional e outros estabeleci- 2“

mentos, os enfermeiros dos hospitaes a

cargo do thesouro, e outros muitos.

As tendencias sociaes da nossa época_

e um sentimento de equidade, que o ge- i,

|

 

 

ie operarios, cujo serviço outrabalho apre'

sente caracter de permanencia.

 

hoje o direito de reforma levam conside-

rações dc ordem superior a manter-lhes:

.integralmente esse direito; aos que de fu-Í

 

t

concessão d'estas.

N'um paiz ondea classe dos funccio-

narios é numerosa e influente demons-

tram estes factos e estas tentativas que

ll tensidade e a extensão do mal. Basta com

letfeito lançar mão dos elementos do or-

à pede-se uma quota relativa ás edades, a

qual bem capitalisada e combinadacom

ESUbSlleS molerados do estado, permittirá

:segurar o futuro de tantissimos trabalha-

idores sem gravame sensível do thesouro.
l 

jj çamento ultimo apresentado às cortes pa-

” ra se verificar que as despezas com o
l

' pessoal civil inactivo se approximam de

?Annuarfo dos archieosisraelitas. Segundo 10000003000 reis annuaes, quantia'

excessivamente elevada quando se consi-

nisterios, excluindo guerrae marinha,

'sas obras, não' excedem 8:27? contos

j para despezas ordinarias de pessoal e

i material. A proporção de cerca de fpara

j 8 entre o serviço inactivo e o activo é

intoleravelmente onerosa.

l Em 15 de julho de 1885 publicou-

' sc uma lei para reduzir no futuro os en-

cargos do thesouro com as aposentações

civis, mas o exame d'ella mostra que, se

algum tanto acantelou o augmento de en-

I.

jl -

i cargos para os futuros empregados. nao
t

.i attendeu sullicientemente os necessidades*

jactuacs. A liberdade dos funccionarios

¡ se inscreverem ou não n'essa caixa. e 01

j systems de subsidio pelo fundo de amor-

' te, deixam n'aquella lei o campo aberto

para novas imprevidencias e similhantes

'abusos dos do passado.

N'estã situação entende o governo:

w de Vossa Magestade que é de urgente e

1 indeclinavel necessidade prover de remo-V

iisação, além de não acudirem ao presen-1

Se Vossa Magestade se dignar de con-

jceder a regia approvação a estes dots de-

?icretos, pensa o governo que, regularisado

~l.e acautelado o futuro, uma operação bem

combinada sobre os encargos actuaes do “

i

. .serviço inactivo poderá, merecendo a np-t

b'3003000- Na Europa hi¡ dera que 03 OIT/'30190103 de tOdOEt OS mir provação legislativa, diminuir cerca de

qual com o augmento das receitas prove-

, niente da prosperidade do paiz e da boa

.administração e com as possweis econo-

l

Luciano de Castro _Francisco Antonio

i da Veiga BeiÍrâo-ilfvtri'vtnno Cyrillo de

Henrique de Macedo -Henrique de Bur-

ros Gomes-Emygdio Julio Navarro.

Attendendo ao que me representaram

; os ministros das diversas repartições: hei

por bem approvar os seguintes decretos:

DECRETO NP¡

Aposentações dos empregados civis

Artigo 1.“ E' garantida a aposenta-

ção, conforme as prescripçõcs d'este de-

creto, aos empregados e funccionarios ci-

vis ou magistrados, pagos pelos cofres do

 

vigor, teem direito de ser jubilados ou

aposentados.

 

neroso coração de Vossa Magcstade be- j'

nignamente apreciará, aconselharam o go~ à

verno a propor a concessão do direito de 'i preVIstas n'este artigo são applicavcis así

. reforma a todos os empregados menores

N tuto entrarem nos quadros e áquelles a

E'quem o direito de rcformaé concedidoyg

j 900z000á$000 reis no delicit ordinaria, o.

França, 63:000; Allemanha, 5622000; encargos da“divida, dotação da familia'

t , Austria-Hungria, 1.60~'tz000; 40:0001ta-t real, estradas,.caminhos de ferro e diver-

j Hotel em Londres tem sido cada vez.

mias em todos os serviços deve desappa-i

tecer totalmente dos nossos orçamentos.;

i Paço, 17 de julho de 1886.-José

Carvalho-Visconde de S. Januart'o-g

estado que, por ell'eito da legislação em .

t

razão de molestia contrahida no exercicio :

l

3.o Ao empregado que, independeu-

temente de qualquer outra condição, se '

torne inhabil para o serviço por desastre]

que resulte do exercicio das suas func-j

ções, por ferimento ou multilação eml

combate ou lucta no desempenho do car-

go; por molestia adquirida na pratica de¡

algum acto burnanitario ou dedicação ã),

causa publica. j

1.” A's causas de impossibilidade¡

ldisposições do 25* do artigo 3.° i

§ 2.** Cessando a impossibilidade, e"

lindicado no paragrapho antecedente, o¡

 

serviço no mesmo logar que servia, ou

;n'outro equivalente e na primeira vaca-

tura que se dér. i

jção o empregado que fer demittido ouÉ

exonerado; porém, sendo readmittido,j

o contar-sc-lhe-ha o tempo dc serviço an-l

terior. j

Art. 6.“ Para o ef'l'eito das aposenta-i

ções só pode contar-se cumulativamente

'o tempo de serviço em cargos ou empre-

f gos que dêem direito á aposentação ou

É jubilação. j

I' Art. 7.° No caso de aposentação or-t

dinaria a pensão do aposentado é egual

r ao vencimento do ultimo cargo exercido

  

durante ao menos cinco annos, nunca suv

5 perior á quantia de 1220043000 réis. Es-

te limite será reduzidos 1:000d000 reis

para os empregados nomeados depois da

publicação da lci de 15 de julho de 1885.

§ l.” 0 limite de cinco annos é re-

duzido a dois para os empregados que

'1 tenham actualmente pelo menos quinze

'annos de serviço.

§ 2.“ No caso de um empregado ter

sido transferido por conveniencia de ser-“

 

[viço, e não como castigo, para logar dai

vencimento menor dentro da mesma ca-

tegoria, regulará o vencimento do logar

mais rendoso, exercido ao menos duran-

. te cinco annos. “

 

u narias as pensões são:

' 1.' De metade do vencimento nos

_ casos dos n.os 1.° e 2° do artigo 4-? com

,o augmento de 3 1'? por cento no pri-

meiro caso e de 2 lr). por cento no se-

gundo, por anno de serviço a mais do

&minimo all¡ designado, até trinta annos;

'l 2.“ Na hypothese do n.° 3.° do arti-

  

empregado será restituido á actividade do É:

 

Art. 5.° Perde o direito á aposenta- ;i

_ _ _ 1 cedida, e não surtirá effeito de pagamen-

jã no orça- possibilite de continuar na actividade emE to da pensão, etnquanto o processo não

tiver recebido visto, pelo qual o tribunal

de contas reconheça a legalidade da apo-

sentação e o seu cabimento dentro do

fundo disponivel de que trata o n.° 2.'

do artigo 17.“

§ 3.° quuanto o cisto não fer 'cou-

cedido, não pode ser provido o logar exer-

cido pelo pensionista.

§ 4.““ O governo dará todos os annos

ás cdrtes conta circumstanciada das apo-

sentações que tiver decretado.

Art. 11.° O empregado aposentado

perde a respectiva pensão quando seja

condemnado em alguma das penas maio-

res estabelecidas na lei penal, ou ainda

|l verificado que seja esse facto pelo modo íem pena correccional por crime de furto,

abuso de confiança, burla, receptação de

coisa furtada ou roubada, falsidade, at-

tentado contra o pudor, ou qualquer ou-

tro que importe perda dos direitos poli-

ticos.

Art. 12.” As pensões de aposentação

!só podem ser ponhoradas nos mesmos

casos e proporções que os vencimentos

;da actividade.

l Art. l3.° A pensão de aposentação

;não pode ser accumulada com qualquer

'outro vencimento pago pelos cofres do

Estado, quando da accumulação resulte

Wquantia superior ou egnal á que o em-

pregado percebia, se continuasse no ser-

VIço activo.

Art. 1'i-.° Todos os empregados civis

nomeados depois da data d'este decreto,

¡ou que por elfeito de reorganisação, ou

¡reforma legal dos serviços ou repartições,

?recebam melhoria de vencimentos depois

,da mesma data, bem como os que depois

lda mesma data forem promovidos ou au-

?gmentados em vencimento por dinturni-

|dade de serviço, são obrigados a contri-

jbuir para a caixa de aposentações com a

*quota de 5 por cento, deduzida para os

 

primeiros e segundos de todos os seus

j, vencimentos, fixos ou eventuaes, de qual-

quer natureza que sejam, excepto abonos

para despeza de jornada, para renda das

,casas das repartições ou para despezas

d'estas, e para os terceiros deduzidas de

_ ,o quer excesso de vencimentos proveniente

Art. 8.° Nas aposentações extraordi- “'.da promoção ou augineuto.

§ 1.° A importancia das quotas pa-

, gas por empregados que se impossibili-

 

'tem autos de terem adquirido direito á

Eaposentação cxtraordiuaria será restitui-

'jda aos interessados sem vencimento de

í juros.

i § 2.“ Os empregados a que se refe-

rem os artigos 2.° e 3.° da lei de 15 de
i, que os viticultores da Bairrada des-i

Park, habitação muito simples no meio

 

Que UBCBSSÍdüde lemos de ser dll-r dio, convencendo-se de que uma regula- i

d'um parque enorme e emprestado pela

' rainha Victoria ao principe. O duque de

i_ Nemours disfructa esta casa desde a

'guerra da Crimeia; é em Bushey House

;que elle fica sempre que se demora em_

im inteiramente, porque não se teem

› dar ae incommodo de o visitar, as ins-

› as vinhas da circumscripção e os bons

t dos illustres inspector e agronomo, al-

:ousa de util e de estimulante hão pro-

no animo dos que, como nos, confiam I l

ia muito nos meios de defeza ápplicados ng aterra-
il

j
o

o as vinhas phyloxeradas. Agora o mal ;l Bushey House não e um paIaCIo, mas

s bate a porta, está nos em casa. Cana uma villa. muito bonita, nas proximidac l breza.

ques, condes ou marquezes, quando, se-

gundoo Talmud, somos todos principes? l'

é mais antiga do que a dos que peleja-j

'ram nas cruzadas. Rscebemol-a no Sinai

ha 32 seculos. Deus é ue nos deu a no-q

 

;232535393 ° FMM”:- ° deãdfm ;des de Hampton Court, cujos jardins são

l u“ “nem“ °5 “a em verdadeiras aravilhas.
nhetios da Bairrada? Ainda d'este vez _

sta em duvida, por ineñicaz, a existen-“r 0 duque de Aumalet que Chegou de
uma commissão districtal anti-phyloxerica i. Oslepde, _ _ _
via ter tllado lirismo o signal de alarJÍSObl'lnhO, em Tunbridge-Wells, e irá emê
› vittcu teres a airrada. a esses taes' seguma ara as suas roprhdades e a-?em c m . . . | P_ _ P › P0 a proxrmidade da invasão dei, ,a 0 pmmmo mvemoesubei ,_se em Low]

 

las quizeram acreditar na propagação do j

tinda d'este vez as camaras mnuicipaea'j dr“ mesmo' o" "os arredm :3'
dia, Mealhada e Cantanhede não terão# Os acontecimentos accumularam-se

itiva de votar uma verba qualquer, por jcom tanta. precipitação que nenhum pro.

ticante que seja, para a instrucção de in-o jacto deh-mm b¡ feno ainda, pelos mas.

is que vão aos pastas estudar o trata-.t "ea exilados

anti-phyloxerico ? E dizemos uma verba t

passa alguns dias junto de seuE gniute : .

_+\_- f

LEI DAS APOSENTAÇOES j

O Diario do Governo publicou o se-

 

Senhor.-As aposentações dos func- l

cionarios civis existem em Portugal ab-i

jsolutamente desconnexas nas diversas re-j

*partições e serviços, porque geralmente;

foram decretadas por incidentes e sem;

grande attenção do legislador, quando se!

tratou de organisar ou de reformar qual-Í

,1 quer ramo de administração publica. Sen- ;

mentação prudente das aposentações será '

jenorme e decisivo passo adiantado para

= Um dos 005808 doutores, dÍZ¡ 03 ¡81'38- aí e extincção do deñcit e regularisação de-

Llistas são filhos de reis. A nossa nobreza il;finitiva da fazenda nacional.

No decreto n.° 1 que os ministros de

j Vossa Magestade reSpeitosamente sub-

.inettem ao seu alto criterio adoptam o!

Isystems, já proposto em 1880 e admitti¡

:do na lei de 15 de julho de 1885, de'

formar uma caixa de aposentações, ali¡

montada pelas contribuições dos funccio-

jnaríos e pelos subsidios do thesouro. cla~

ramente avaliados e concedidos em cada

;anne pelo poder legislativo. Ao mesmo

tempo se estabelecem regras' certas e pra-

cisas para a concessão de aposentaçõese.

iñscalisação severa sobre os actos do go-

vorno, na qual intervem o tribunal de

(”11, e a propria administração inda-Ê

§_ unico. Egualmente é concedido o go ~'i.° a pensão será egual ao vencimen-

¡direiio de aposentação aos empregados

que, não o gosaudo actualmente, contem

;menos de quarenta e cinco anuos de eda-

 

ípor edades, fixada na tabella annexa a

L este decreto, que faz parte d'elle e que

:baixa assignada pelo ministroesecretario

de estado dos negocios da fazenda.

Art. 2.” A aposentação dos empre-

gados civis pode ser ordinaria ou extra-

ordinaria.

Art. 3.“ São condições indispensaveis

;para obter a aposentação ordinaria:

1.° Ter completado sessenta annos de

edade e trinta de serviço effective;

2.” Absotuta impossibilidade, physica

ou moral, de continuar no desempenho

do cargo;

3.“ Contribuição, durante dez annos

 

licante. porque pouco sera preciso gastar

ise estudo, visto que o governo, por via,I foram recebidos, não só pela cOrte ingle-'

minissões oentraes, subsidio as camaras

ieiram habilitar praticas junto dos postos

tamento* Ser'a isto novidade para as 03-'

da Bairrada, mas aqui lh'o deixamos

nado para seu governo.

, As attenções e a sympathia com que

. za, como tambem pela população ingle-

za, deve-os ter consolado um pouco.

Durante o pouco tempo que o duque

;Ide Aumale, passou em Bruxellas foi ob-_

t srs. Rodrigues de Moraes e Arthur Lei- @jacto de unanimes manifestações de sym-

l rapida visita que fizeram aos vinhedos

irrada, ficaram tristemente impressionados

tação que se antolba para esta localidade,

to nos lamentam deveras que as camaras

pathia. Todos os grandes nomes da capi-

ital se fizeram inscrever no hotel de Flan-

;dres, e de todos os pontos do paiz vie-

 

nhm comprehendmo ,a misgão que me, ram, quasi sem interrupção, bilhetes e

'ia desempenhar na presença da crise que¡ telegrammas.

ito ameaçava os vinhedos d'este impor-l

região e que cs vai já anniqniltando.»

Descarritlamento. - No sabbado,

das 4 horas da manhã, o comboyo

. descendente de Extremos, descar-

A biographía de Leão XIII-

Í Uma edição monumental.-Mr. Webster,

representante da casa editora Webster

,Clemen (Mark Twain), de New-York,

!partiu de ltoma para os Estados-Uni-

 

n° “10mm 99› entre Evora 0: dos, na segunda-feira passada, com gran-;

Branca, Por causa de uma 'ami de parte do original da biographia de

81373 dormindo “bre.o 1800 da 68°' Leão Xllf, que a mesma casa vae editar. '

› A machlfla t°P°u 00m a 73°C? 0 A biographia é escripta por monsenhor

l°3 P°'° melo “0m as 'Pdas conta' ,O'Reilly e as provas serão revistas e cor-

. 305173““ apenas 373m na "9803 l rígidas pelo proprio pontífice.

;do vantajosas para algumas classes de

veis ou não existem. Ao mesmo tempo se

?I pode affoutamente dizer que em nenhum

l paiz tem havido tanta largueza nas con-

_ dições de aposentação e tanta imprevi-

u dencia acerca dos seus resultados finan-

', ceiros.

 

otñcial, confiando-se em que elles procu-

_ ou as doenças os impossibilitem para o

trabalho; em maior numero de paizes

,existem caixas ofiiciaes de aposentação,

f:snbsidiadas ou não pelo thesouro publi-

co, onde sc accumulam para occorrer aos

1eiic¡›.rgos das aposentações as quotisações

dos funccionarios, conCiIiando-se por es~

Ívidores com o sacrihcio individual do pre-

N'uns e n'outros as condiçõesda apo-

 

lindro. A vacca ficou dentroda via, j¡ os eduores pensam que a magem

Paus 5° embaraço“ ° Prlm°¡'°_“'3'jj chegará a dois milhões de exemplares. A '

mmediato arrebentou-os, seguindo l
dobra apparecerá, simultaneamente, em¡

 

to aos olhos dc todo o mundo. E' mister que do

lo do teu passado dc virtudes surja, como um j

n estatua da justiça. . . e sacuda., d7azorrague em j

o, os Vendilhões do templo da familia.

Karlos (junto ao fauteil do velador).-Ohl j

llanucl Lopes (vara Carlos).-Ahi o tens. Depois j

atar tua. mãe, expulsa de sua casa o pac que

uma restituição. Ha entre nós um ponto de

bam á degradação?

llosa.-Ohl Deus

clcsunidosl

jos, o amôr ardente

iança, é facto. Mas a verdade transforma-o. A

a desñgura-o. O sentimento separa-nos com dois

nos profundissimos. Deante d'um levantou ella

mia e a vilesa. Perante o outro 'ergueu o cora-

a vida. Elle arrombou as minhas portas, para

.r-me um thesouro. Eu peço justiça em nome

:us c dos homens. Elle foi perturbar o socego

i familia inteira. Eu venho em nome das leis

ração buscar o cofre d'amor que me roubaram.

ito um brado d'afflicção pedindo a vida, que

m arrancar-mc. (A Rosa) E tu, Rosa, que pó-

ister às portas da morte o velho, que te deu o

acillas? detens-te ainda, quando, com uma pa-

só, podes metal-o ou dar-lhe a vida?

tosa-Oh! por Deus, meu pael

lanucl Lopes-Uma pergunta. só. Conheces-me?

cabellos brancos, que me innundam a. cabeça,

ainda aquelles, que tc encobriam o rosto pe-

.'10 aos raios d'um sol ardente? Estes olhos

sem luz serão ainda aquellas duas scintillações

ebiam o fogo do teu olhar, quando as mãos da

ibre mãe te baloiçavam o berço? Estes labios

'ados, serão ainda os mesmos que se collavam

as, quando os sorrisos do Ceu pairavarn sobre

os conheces, se sentes que elles têem ainda o

.o amor d'um pac, foge, Rosa, que o ar que se

i aqui, abafa, suffoca, mata lentamente. quasi

a sentir.

_osa.-Deixar o meu Carlos. . . Ohl não, paef

orgias dos seus palacio

nhora uma alcatifa. Lá

rodeinní-n'a os respei

Lá, apenas pode cercal

tituida. . .

Manuel Lopes.- .

!anual Lopes (eo/i

encontro. Já tenho um

ninaf. . . Não' "Li-i que

_
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:to _7 E.. nm: não _ço,/'lt'

ÍritÊPfil'.-E, tarde,

,para junto de Carlos) . qto.- i-.i 025455: aiiidaatcmpu. Sr. l). Carlos! Desce

tlllllCl LOPES (descendo ao meio da scena).-Não?l r zuu pouco¡ lite;- l'mmcns, que me aL -.i:-: .ir'tíífizu. i. Exu

ão sou eu teu pac? Pois não me deu o Senhor l oil'orecer um um.; ;a sr): D. Rosa. Digin-»u \'_ EU

:r de te arrancar dos abysmos? Pois não tenho j .mv-itaim como prova di- dedicação c itÍidiCiltdL', :'- ie

 

eu o direito dc te arrebatar das

› der de separar dois corações, que não pódcm viver 2

Manuel Lopes-Tem razão. Os carinhos, os bei- '

sem arrimo, não valem os prazeres que lhe dispensa

um amante. As ceias do lar paterno não valem as

moso. Tem razão. Fique, senhoral Fique, que as

luzes d'este salão, deslumbram a da pallida candeia

do lar que a Vlu nascer. E cmquanto a filha pros-

[tosa (com um grito abafado).-Ahl

gargalhadas do cynismo, o pae abatido e moribundo

apoia-se ao bordão de peregrino e vae de porta. em

porta csmollar o pão da caridade.

- Celeste (entrando. F. E. Traz riu mão mn, rede ê

de caçar borbolelas).-O' papá. Í

filha; vcrn guiar ess: pobre chúw'ãtlií “of pelas ag :ires

da peregrinação. (CJ'Íú/tdo-n'. “ lots. . . tn rs tão pegue_

teu pac me narrar ,. ::i 'ninho .ilha. Adami rindo a sair)

AdeEbÍ (Passa, trupe/lim' v-u de loco. t'

 

funccionarios, para outras são desfavora-x

i Nações ha em que os empregados,

' não teem direito a nenhuma aposentação'

rarão na sua propria previdencia os meios

de segurarem o futuro, quando os annos

dos actuaes funccionarios com direito de

aposentação, emquanto não mudem de

situação pecuriaria e possam sem grande

,couro nacional; outras providencias que

o governo apresentará a Vossa Magesta-

de, ou submetterá ao exame parlamentar,

melhorando a situação do funccionalismo

de modo compativel com as exigenciasdo

thesouro, tornarão este sacrifício perfei-

.tamento insensível.

São mais duras as condições para as

classes de funccionarios que hoje não go-

jsam o direito de aposentação, mas fica-

f' lhes a plena liberdade de entrarem ou

não na caixa do aposentações, segurando

Ío seu futuro com algum onus do presen-

ête. A caixa de aposentaçõcs fica desde já

jsufficientemente subsidiada para princi-

  

_ _ 'j pio e até que se tomeresolnção definitiva. i

te modo o auxilio do estado ao seus ser- j O decreto n.° 9. tende a reparar, sem

lprejuizo do thesouro, uma grande injuso¡

sente para segurança do futuro. 5
l

 

. um titulo.

não póde dar a um pac o oo-

d'um pac. . . pobre, velho, e

s dourados. Aqui, tem a se-

um soalho nú e pobre. Aqui 1

tos d'uma creadagem servil. f

-a o carinho d'um pac cxtrc-

atira pelas abobadas as

hão de

rindo-sa-Aí'iiítt Êta“? que: te l

camarada .i'iufortt..:ios. Verri.

m rr .caber-tc a tzia “Mie, cm 'iu :

NEM" 'i porto ›

:o meu; Jo !lieatr0/.

sr. Manuel Lopes._Q::':/ l) u-.~ '

, mada pelo 'Rosa c

Manuel lopes." l' ;ml E onde esta a. minha po-

t“-rc Maria ?3. . .

carlos nar/olhando ao meio .Ja scena).-Que Deus

, nos abençoe e meu pag me perdoe se commetto uma

acção má. '. . .

Carlos (of/endido). _Gaspar l

3 Gaspar.-A resolução d'esta gente é inabalavcl.

Creia V. Ex.a na cxpontaneidade do seu offereci-

mento e juro-lhe que embalde tentará dissuadil-a. E'

um penhor diamisade, que ninguem pódc recusar. Í

Tem V. Ex.l deante de si uma multidão amiga. São

quasi todos os rendeiros d'esta casa. Uma invernia

terrivel destruiu-lhes grande parte das suas fortunas.

i No entanto, uma senhora caridosa sahiu a pedir es-

: rnollas para aquelles a qucm os temporacs reduziram

á miseria. A mão,que se estendiaàcaridadc publica,

bem depressa fez sentir, na esphera da desgraça, a

sua inliusucia benefica e salutar. Foi hoje um dia

grande para esta pobre gente. A virtuosa Rainha D.

Maria Pia mandára hoje distribuir os soccorros aos

innundados, e esse dinheiro, que vem de tão alto, 1

transformou-se agora n'uma regaçada de Heres. Aqui 3

tem V. Ex.a a. razão do procedimento dos rendeiros '

d'este casa. Trazem esse ouro ahi. Juraram a si pro-

l prios que não tornariam a. leval-o e creia V. Ex.“l que

SCENA V

OS MESMOS, CELESTE, edopoia GASPAR E POVO

Cumprir o juramento.

Carlos (subindo).-Guspar: a grandeza do teu

procedimento, e a dedicação d'essa pobre gentc,que

' me viu nascer, enche-mc de viva commoção, illumi- ,

na-me o espirito corn a luz da verdadeira nobreza, e i

i dos grandes sentimentos. Agradeço, mas não acccito

o dote que offerecem á minha querida. Rosa. Estes '

dois braços estão robustos e novos. Se meu pac me

repelir, trabalharei. Corn o suór do meu rosto não

morrereinos de fome. E agora, que me encontro no

t meiu de tão provados amigos Gaspar, apresento-lhes

minha esposa, e minha filha. (Indica-[Ima grupojor- ,

I) ,rn 'a [il/1a.)

privação auxiliar patrioticamente o the-i

,idas aposentações.

viço não são attendidos os dias de sus

, pensão, de faltas não justificadas, nem de

j licença por mais de trinta dias em cada

13000- . . .. .
g 2.” A impossmilidaie physics ou

, moral é verificada pelo exame de tres fa-

.lcultativos nomeados pelo governo e pa-

recer fundamentado do chefe da reparti-

ção ou serviço a quc pertença _e empre-

gado a aposentar.

§ 3.o A disposição do n.° 3.° d'este

artigo não é applicuvel aos actuaes em-

pregados que, ao tempo da publicação

d'este decreto, tiverem completado cin-

cocnta'annos de edade.

Art. ›'i.° A aposentação extraordina-

tria é concedida :

1.° Ao empregado que,contandoqua-

renta annos de edade e quinze de servi-

ço, se impossibilita de continuar na acti-

 

2.° Ao empregado de qualquer edade

os MESMOS, PADRE .JOSÉ E

j SCENA

l

pac sabe perdoar, quando vê

dedicados amigos, Carlos.

Todos-O sr. D. Jorgel.

das provas d'amiga. consideraç

ç. to, Gaspar, importa para mim

; distincta do que julgas, talvez

beça'? Envergonhas-te d'uma

(ias ar. Sr. D. Jorge!

 

Quem sente, como tu, pulsar u

e' digno dos respeitosde todos

Manuel Lopes.-Senhorl

i d'estes tectos a minha querida

erguer as pobres casas que os

 

_. dos grandes sentimentos. Meu

j que offereciam a sua esposa, mas não acceita o pão

D. Jorge (desce vagarosamente e vas collocor a Y

- mão direita sobre c /zombro esquerdo de Cm'los).-Um l

Carlos (crguendo-se)._Meu pac aqiiil. . .

Rosa_ Ohl Virgem Santal

D, Jorge (voltando-se).-Sim, ñllios. Sou eu, que

aproveito a occasião para agradecer-lhes tão eleva-

. Porque baixas a ca-

D. urge (indo a Gaspar).-Abraça-me, Gaspar.

Vamos, padre. Abraça o nosso velho companheiro.

; (Vendo .Manuel Lopes.) Tu ahi, Manuel? Tu em mi-

nha casa, meu velho camarada!

Il. Jorge-A tua. filha? Ahl comprehendo ago-

ra. Pois beml Dá-me um abraço e funda-sc n'ellc a

l velha com a nova geração. Nós que regámos com o

nosso sangue a. arvore da liberdade, não devemos se-

parar duas classes, egualmentc nobres, com os abys-

mos do preconceito social. Abraça-me outra vez. (Ao

povo.) Os srs. guardam o seu dinheiro e vão com elle

if to da actividade.

l' unico. A disposição do artigo 7.° ó

ll applicavel em todos os casos previstos

'jde e se sujeitem ao pagamento da quota' n'este artigo,

' Art. 9.° Para os effeitos dos artigos

7.° e 8.° d'este decreto só se considera o

ordenado ou o vencimento principal com

I exclusão de gratificaçães, supplementos

i de Ordenado, emolumentos, ajudas de

É custo, augmento por diuturnidade de ser-

'lviço, ou outras retribuições accessorias

l de qualquer natureza.

§ 1.' A disposição d'este artigo nãoI

il é, ipplicavel ao augmento do terço de or- *-

! ü -uado concedidos juizes e professores' '

i por diuturnidade de serviço, nem ás par-

' tes dos emolumentos concedidas nas spo-g

sentações de empregados das alfandegas.j

3' §°2.° Egualmente não se applica o

pendente da aoixa.Respeita-se a situação¡ ao menos, com a quota legal paraa caixaií disposto n'este artigo aos funccionarios

" ou magistrados a quem seja imposto por

É 1.° Na contagem do tempo de ser-t lei um limite de edade para aposentação. g
l r

_ Art. 10.” A aposentação pode ser con-

l cedida, ou a requerimento do interessa-Ê

' do, ou por determinação do governo, in-i

'í dependentemente de solicitação d'aquelle.

W“ 1.° Quando a aposentação prove-

" nha de determinação do governo e o em- “

j pregado com ella não se conforme, é-lhe

j permittido recorrer do parecer da 'junta |

'medica estabelecida pelo artigo 3.° § 2.' *'

para uma nova junta, composta de dois

facultativos nomeados pelo governo, dois

escolhidos pelo interessado entre os len-

tes da escola medico-cirurgica de Lisboa

le o director do serviço ou repartição a;

jque o aposentado pertença, presidindo o

;ultimo que dará aos outros membros da,

"junta todos os precisos esclarecimentos.;

 

Se esta novajunta confirmar o parecer,g

da primeira, serão pagos pelo interessa-

do os honorarios dos facultativos que a

tiça relativa e a acautelar encargos de fu-,' vidade por motivo de doença não contra- '. compozeram.

_ |turo. 0 direito da reforma concedido, não É' hida, ou accidente não occorrido no exer- |

sentação são rigorosas pelo que respeita 'ha muito, aos operatios dos quadros do ciclo das suas funcções;

aos annos de edade e de serviço, empe- 'arsenal da marinha, cordoaria nacional e 5

l
§ 2.° Em qualquer hypothese o dc-j

!' creio da aposentação conterá as causas e
l . g

-

.l condições d esta, bem como a pensao con- l

cadeias, que techum- .i depor nas mãos d'essa senhora o oiro que substitue

VI

D. JORGE D'AZEVEDO .

e constntam q

dê uma prova

Gaspar.-

tanta nobreza em tão

l

l

. . I l). Jorge

realisação da 'x

ao. O teu procedimen-

uma ideia muito mais

acção nobre?

rn coração tão grande,

os homens honrados tre. Ensina-lhe

Se eu tinha debaixo l

ñlhal. . . Í saudae, n'um

Padre .lose

sc invocam os

temporaes lhes des-

lia, abençoando n'elles o nome da bondoso Rainha

de Portugal. Saudae-a, srs. As lagrimas da gratidão

j devem n'este momento innundar-lhcs as faces, e Cer- '

truiram. Vão levantar com elle esses altares de fami- j

í
t car-lhes os coraçocs com a doce alegria, que provém l

filho agradece o dote

 

Carlos. Eu quero scr o primeiro a felicitar-te

 

julho de 1885, continuarão pagando a

quota n'ella fixada até que se verifiqem

as circumstancias previstas n'esse artigo.

0 producto anterior e futuro das mesmas

quotas faz parte do capital da caixa de

.aposentações.

Art. 15.° O pagamento das quotas,

ide que trata o artigo precedente, é leito

¡por desconto nas folhas ou recibos dos

 

luunox¡ .

&vencimentos de qualquer nature... _

:mente ne caixa de aposentações.

_ Art. 10.° Junto do monte-pio oñic.

j é creada uma caixa de aposentações pa-

.os empregados civis, a qual fica sujeita,

l inspecção e fiscalisação do governo, exer-

›cida pelo ministerio da fazenda.
t

.i _s unico. A' caixa de aposentaçõesin-
, J

1cumbe arrecadar e capitalisar os seus

.rendimentos, e pagar as pensões dos iu-

teressados que apresentem os seus titulos

visados pelo tribunal de contas.

Art. 17.° Os fundos da caixa de apo-

lsentações divilem-se:

l 1.° Em fundo permanente e indefini-

;do formado pela. capitalisação de 10 por

!cento do fundo disponivel, pelos saldos

d'esse mesmo fundo e por quaesquer

quantias provenientes das multas,de que

jtrata o artigo “203

23 Em fundo disponivel resultando:

Ã a) do subsidio annual que as córtes fi.

.xerem; b) das quotas dos empregados; c)

Ido rendimento do fundo permanente, tu-

ido liquido dos 10 por cento de que trata

.o numero precedente.

Art. 18.° Os fundos da caixa de apo-
sentações, á proporção que possam ser'
capitalisados. serão convertidos em titu-

los de divida publica consolidada.

Art. 19.° O dinheiro pertencente á

caixa de aposentações será depositado

caixa geral de depositos, e allt vencera

juro concedido aos depositos voluntarios.

A direcção não poderá ter em cofre quan-

gtia superior a 50055000 reis.

Art. 20.° Os descontosdos vencimen.

l 

dos vossos filhos. Seu pac tambem tem coração. Se
o fogo dos combates lh'o endureceu um pouco, a luz
das acçoes nobres deslumbra-o profundamente. Vão,

ue aquella creancinha, minha neta, lhes

de ardente reconhecimento. Gaspari
Meu sr. '

ll. Jorge-Esta casa não recebe este anno nem
os foros nem as rendas. A menina Celeste offerece-os
aos 61h05 dos honrados amigos de seu pae.

¡asma-Fico cntendido, sr.

(passa á “D. mas do meio da scena).--

pela

tentura, que sonhastc. Quero lembrar-
tc, todavia, que não ha acção nobre que não mereça,
premio; e a que esta pobre

merece-o tambem. Será elle n'esta familia a. recordes
ção eterna de tanta magnanimidade. Ensina, pois a
tua. filha que os pobres, tomando nas mãos as es-
mollas d'uma Rainha, quizeram sanctificar-lhe o n'o«
me, dando a felicidade ao herdeiro d'um titulo illus-

gente acaba de praticar,

tambem o nome d'esse Anjo da Ca-
ridade, que abrindo as suas azas brancas sobre o es-
cudo portuguez, veio prender o seu nome de santa.
à historia nobrhssrma d'uma nação heroica.

E vós, portuguezes,

. (Ao povo.)
e vos, descendentes de heroes,

grito, o Anjo da Caridade!

.-Filhos: Invoca-sc a Deus. quando
seus eleitos. Viva a sr.' D. Maria Pia

de Saboya. Viva a Rainha de Portugall

TodOS.-Viva l

l

.i

f ,Tim 1/ do dra-ma j

As,

lsua importancia será entregue . ' a
l

$
\



tos dos empregados por motivo de licen-

ças, faltas não justificadas,ou suspensão;

2.' As multas impostas aos emprega-

dos por faltas ou abusos no exercicio das

suas funcções;

3.° Quaesquer donativos ou legados

á mesma caixa.

Art. 21.“ A administração da caixa

de aposentações é confiada a uma assem-

bleia geral e a uma direcção, composta

de presidente que serão mesmo do mon-

te-pio official, tres vogaes, um thesourei-

ro e dois secretarios.

Art. 223 Os vogaes da direcção, os

secretarios e o thesoureiro, são eleitos an-

nualmente pela assembleia geral, deven-

do a eleição cair sempre em dois mem-

bros da direcção cessante, sem que ne-

nhum seja obrigado a servir por mais de

tres annos consecutivos.

Metade, pelo menos, da direcção, se-

rá composta de empregados cujo venci-

mento não seja inferior a 5003000 reis,

pertencendo sempre o thesoureiro a esta

metade.

Art. 23.o Todos os cargos da direc-

ção são gratuitos e obrigatories, não po-

dendo ser escolhidos para ella senão em-

pregados residentes em Lisboa.

Art. 24.“) Os membros da direcção

são solidariamente responsaveis peles pre-

   

     

   

   

 

    

  

  

    

 

de que trata o artigo 14!,

nham menos de trinta annos de edade;

mero de empregados.
'à

lho de 1885 sobre aposentações.

quando te-

d.“ Obrigarem-se a conceder â caixa

de aposentações, quando seja necessario,

uma subvenção proporcional á do estado,

sendo a propercionalidade relativa ao nu-

3 unico. São auctorisadas as juntas

geraes e as camaras que pretendam apro-

veitar-se das disposições d'este artigo, a

modificarem as disposições vigentes acer-

ca da aposentação dos seus empregados.

Art. 32.“ Os lucros da caixa geral

dos depositos, ainda não convertidos em

inscripções averbades a favor da caixa

nacional de aposentações e os que de fu-

turo aquella obtiver, salvo a parte de que

trata o decreto n.° 2 d'esta data, consti-

tuem receita do estado, applicaveláamor-

tisação da divida publica, conforme esta-

va precoituado antes da lei de 15 de ju-

   

      

  

   

   

  

Art. 33.o A junta do credito publico

entregará á administração da caixa de

aposentações o capital existente em seu

poder e pertencente á caixa nacional de

aposentaçõcs, com excepção do que seja

preveniente de subvenções das juntas ge-

raes dos districtos ou das camaras muni-

cipaes, o qual será restituido ás corpora-

ções interessadas com os juros vencidos

ao menos, com a quota legal paraa caixa

de reformas creada por este decreto.
'à

dias em cada anne.

§2.° A impossibilidade physica ou

meral é verificada pelo exame de dois fa-

cultativos nomeados pelo governo, e in-

formação fundamentada do director ou

chefe do serviço ou ofiicina, a que per-

tença o empregado ou operario a re-

formar.

concedida :

balho;

feitos d,aquelle ou d'este;

3 1.° Na contagem do tempo de ser-

viço ou trabalho não são attendidos os

dias de suspensão, de faltas não justifica-

das, nem de licença por mais de trinta

Art. lt.° A reforma extraordinaria é

1.° Ao empregado ou operario que,

contando quarenta e cinco annos de eda-

de e vinte de serviço ou trabalho, se im-

possibilite de continuar na actividade por

motivo de doença não contraída ou de

accidente não occorrido no serviço ou tra-

2.” Ao que, tendo qualquer edade e

dez annos de serviço ou trabalho, se im-

possibilite de continuar na actividade em

razão de molestia contrahida no exercicio

das suas foncções ou trabalho, e por ef-

3.° Ao que, independentemente de

qualquer outra condição, se impossibilita

 

  

   

     

   

 

   

      

  

concedido.

dem as de aposentação.

ridade.

Art. 12° A

retribuição paga pelos cofres do estado

rio da actividade.

a dos que forem exonerados ou despedi

dos por conveniencia do serviço, indepeo

serão restituidas aos interessados ou sua

familias com o vencimento do juro accn

mnlado de 3 por cento ao anno.

Art. 14.° A cobrança das

3.° O governo dará todos osannos

Art. 10.° Os empregados e os Opera-

rios reformados perdem as respectivas

pensões de reforma nos mesmos casos em_

que os outros empregados do estado per-

Art. 11.-° As pensões de reforma só

podem ser penhorados nos mesmos casos

que os vencimentos ou salarios da acti-

pensão de reforma não

póde ser accumulada com qualquer outra

quando da accumulação resulta quantia

egual ou superior ao vencimento ou sala-

Art. 13.° A importancia das quotas

pagas pelos empregados ou Operarios que

se impossibilitem antes de completos dez

annos de serviço, e que não estejam nos

casos do n.° 3.° do artigo ft!, bem como

dente do procedimento dos interessados,

quotas é

feita por desconto na folha ou recibos dos

de sancção legislativa.

siçõcs em contrario.

O presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario de estado dos

negocios do reino, e os ministros e se-

cretarias de estado das outras reparti-

ções, assim o tenham entendido e façam

executar. Paço, 17 de julho de 1886.-

Bei.-José Luciano de Castro-Fran-

cisco Antonio da Verga Beirão _Marianna

Cyrillo de Carvalho-Visconde de S. Ja-

nuari'o _Henrique de Macedo-_Henrique

de Barros Gomes-Emygdi'o Julio Na-

    

  

   

 

   

   

    

 

car1'0-

refere o decreto n.° sobre aposentações

Até25 annos..,.......

De25a303nnos....... 6 ›

De30a35annos....... 7 ›

De35a40 annos......, 8 ›

DedOaftõ annos....... 10 ›

S

Marianne Cyrillo de Carvalho.

. Art. 23.° 0 governo fará os regula-

conta às certos das reformas que tiver mentes necessarios para a plena execu-

óão-do presente decreto, e dará conta ás

cortes da disposição d'elle que careçam

Art. 24.“ Ficam revogadas as dispo-

Tabella das quotas por edades a que se

Percentagem

5 por cento

Paço, em 17 de julho de 1886.-

eQue fechasse a porta; não é isso o

que queres dizer?

«E' isso mesmo: que me importam a

mim os que hão de vir.

.Boa theoria, não ha duvida!

- Decididamente, isto estava irre-

mediavelmente perdido. O sr. Fontes ti-

nha feito um grande serviço ao paiz, se

depois do mientras euelve se tem recolhi-

do á vida privada, perdendo a monoma-

nia de querer governar sempre, edeixan-

do a caturrice de se julgar necessario, e

insubstituível quando tudo lhe dizia, que

não ha homens necessarios, nem insub-

stituíveis; e tudo lhe bradavaz-qnem

deu o que tinha, não pode dar mais. Sua

ex.°, porém, não o entendeu assim, on,

se entendeu, fingiu não entender; cami-

nhou, embrenhou-se n'um labirj'ntho, de

que não era possivel sair, e perdeu-se.

Sirva-lhe de linitivo o ter feito quanto

quiz, bom ou mao, a torto e a direito,

por que queria, e por entender que tudo

podia. Não era tanto assim; e por isso

tinha de cair desastradamente. Caiu.

- Conversa no Coliseu:

.0' menina, que tens, que te dê cui-

dado”? Estás triste, e isso é fora do teu

natural.

«Se te parece que hei-de estar muito

alegrel O papá tinha-me premettido um

çãO. As sentinellas devem corresponder-

lhe com uma bala, para não lhe ficarem

devendo. Do contrario estarão á mercê

das pedras dos malandros.

- Chegou n'este momento o cartei-

ro. Não recebi o Campeão, que devia ter

saido hontem. Qual a cauza, é que não

sei. Não sairia? Teria destino errado 'i'

Ficaria no correio por esquecimento: fi-

caria de remissa, para o lerem primeiro,

que eu? Tudo pode ser; e por conse-

guinte nada admiro, que me não fosse

entregue, mesmo porque não é esta apri-

meira vez, que tal se dá. Poderá ser que

venha n'outra expedição; ou depois de set'

lido por algum curioso.

Borges.

TMBhtttttlttimtiüã '

SOLEMNIDADE

Sr. redutora-Não posso ficar si-

lencioso ao presenciar os festejos que

em honra da gloriosa. Rainha Santa

Izabel tiveram logar em Frossos, no

dia 25 de julho; porque ao vêr o tem-

plo adornado com o aceio proprio de

uma solemnidade tão religiosa., onde

sc casavam os hymnos com o aroma

das Bores, que cm profusão ornavarn
a razão de 5 por cento ao anne.

Art. 34.' O governo decretará os es-

tatutos da caixa de aposentações, fará os

regulamentos necessarios para a execu-

ção d'este decreto, e dará conta ás certos

das disposições d'elle que careçam de

sancção legislativa.

Art. 35.° Ficam revogadas todas as

disposições em contrario.

O presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario de estado dos

negocios do reino, e os ministros e se-

cretarios de estado de todas as outras re-

partições, assim o tenham entendido e

façam executar. Paço. 17 de julho de

1886.-Bei.-Jose' Luciano de Lastro-

Francisco Antonio da Veiga Beirão-Ma-

rianne Cyrillo de Caroalho-Viscondede

S. Januario _Henrique de Macedo-Hen-

rique de Barros Gomes-Emygdi'o Julio

Navarro.

juizes que causaram á caixa por actos

de negligencia, omissão, ou culpa.

Art. 253 Haverá uma commissão re-

visora composta de tres membros, eleita

annualmente pela assembleia geralá qual

competirá:

1.° Examinar o relatorio, livros ege-

rencia da direcção;

2? Enviar ao governo e apresentar

em assembleia o seu parecer acerca dos

actos administrativos da direcção e ácer-

ca do estado da caixa.

Art. 26.** A' assembleia geral da cai-

xa de aposentações podem pertencer to-

dos os empregados civis do estado, que

tenham direito á aposentação e que pa-

guem, pelo menos, 123000 reis de quo-

ta annual. A essa assembleia geral com-

petem as mesmas faculdades e attribni-

ções, que pertencem á do monte-pio of-

ficial.

Art. 27.o O governo proporá todos

os annos ás cortes o subsidio que ha de

ser concedido á caixa de aposentações.

quuanto as certos não resolvam será

n'este anne economico o subsidio egoal

aos juros da quantia de 11778508000

reis nominaes de inscripções averbades a

favor da caixa nacional de aposentações

que serão entregues á caixa de aposenta-

ções com o devido pertence.

Art. 28.' As aposentações e jnbila-

ções concedidas até á data do presente

decreto continuam a ser pagas pelo the-

souro, conforme a legislação em vigor.

Art. 29.” As disposições dos artigos

7.° e 8.o d'esta lei não são applicaveis

aos empregados de qual _natureza ou ca-

thegoria, que, tendo direito a ser aposen-

tados ou jubilados, nos termos da legis-

lação em vigor, houverem completado

quinze annos de serviço, uma vez que

n'elles se verifiquem na occasião da apo-

sentação as condições estabelecidas nos

* n.°¡ 1.° e 2? do artigo 3.°

Art. 30.° Não são applicaveis as dis-

posições dfeste decreto_ aos operarios e

' quaesquer outros servrdores do estado,

cujo vencimento tenha a caracter de sa-

lario ou jornal. . _

Art. 31.° Podem ser admittidos na

caixa de aposentações os_ empregados das

juntas geraes dos districtos e_ camaras

i municipaes, verificadas as segumtes con-

" dições :

1.a Aceitarem essas corporações to-

dos os preceitos do presente decreto ácer-

ca de aposentações ordinarias ou extraor-

dinarias;

2.' Obrigarem-se a pagar mensal-

mente á caixa de aposentações e por con-

ta de cada um dos seus actuaes emprega-

dos com direito a aposentação, ou aos

qnaes queiram conferil-a, bem como pe-

los que nomearem com maisde trinta an-

nos de edade, as quotas, de que trata o

§ unico do artigo 1.°;

3.a Ohrigarem-se a pagar pelos em-

pregados de futuro nomeados as quotas

@alinhar
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(.l Firmino de Vilhena)

por desastre que resulte do exercicio das

suas funcções ou trabalho, por ferimento

ou mutilação em combate ou lucta no de-

sempenho do cargo ou trabalho, por mo-

lestia adquirida na pratica de algum acto

humanitario, ou de dedicação á causa pu-

blica.

§ 1.° A's causas de impossibilidade,

previstas n'este artigo, são applicaveis as

disposições do § 23 do art. 3.°

§ 2.' Cessando a impossibilidade, e

verificado que seja esse facto o emprega-

do ou operario será restituido á activi-

dade do serviço na mesma posição em

que servia antes da reforma, ou n'outra

equivalente e na primeira vacatura que

se der.

Art. 5.' Perde o direito á reforma o

empregado ou o operario demittido ou

despedido; porem, sendo outra vez read-

mittido, contar-se-ha o tempo do serviço

anterior.

Art. 6.° No caso de reforma ordina-

ria a pensão do reformado é egnal aos

dois terços do vencimento ou salario do

ultimo lõgar exercido durante, ao menos

cinco anuos, mas nunca superior a 600

reis diarios.

§ unico. Quando o vencimento na ac-

tividade seja só por dias uteis, tambem

será assim a pensão de reforma.

Art. 7.° Nas reformas extraordinarias

as pensões são :

1.“ De um terço do vencimento ou sa-

lario, nos casos dos n.°' 1.' e 2.° do art.

4.“ com o augmento de 2 fl“) 0.0 no

primeiro, e de 1 213 Olfl no segundo

caso, por anno de serviço ou trabalho a

mais do minimo allidesignado e até qua-

renta annos;

2.” No caso do n.° 3.° do art. 4.', a

pensão será egual a dois terços do ven-

cimento da actividade.

§ unico. A disposição ultima do art.

6,° e applicavel em todos os casos pre-

vistos n'este artigo. .

Art. 8.' Para os effeitos dos dois ar-

tigos antecedentes só se considera o ven-

cimento ou salario principal com exclu-

são de gratificações, supplementos, ajudas

de custo, augmentos por diuturnidade de

serviço ou outras retribuições accessorias

de qualquer natureza.

Art. 9.° A reforma póde ser concedi-

da a,.pedido do interessado, ou por deter-

minação do governo, independentemente

de sollicitação l'aquelle.

§ 1.° Em qualquer hypothese o des-

pacho dewrelorma conteráascausas econ-

dições d'esta, bem como a designação da

pensão concedida, e não surtirá effeito de

pagamento da pensão, emquanto não ti-

ver obtido o visto do tribunal de contas,

reconhecendo a legalidade da reforma, e

o seu cabimento dentro do fundo dispo-

nivel da caixa de reformas.

§ 2.° quuanto o visto do tribunal

de contas não for concedido, não pode ser

providoo logar exercido pelo penswnista.
“

que o vergava para. ella, que, como espe-

ctro, lhe apparecia em toda a parte, ja-

ctando constantemente o mesmo eflluvio

de ebriedade.

Longe de corrigir-se, dia a dia mais

se alleiçoava a Belinda, o que motivou

despedirem-n'o da casa e a perda dos me-

lhores amigos que o rodeavam-os con-

selheiros do bem que lhe assestavam o

foco d'onde scintillava a sua alva de ci-

vencimentos de qualquer especie,e a sua

importancia será entregue mensalmente

na caixa de reformas.

§ unico. Quando os operarios sejam

remunerados por meio de tarefas ou cin-

preitadas, as quotas recairão sobre os lu-

cros d'esses coutractos.:que não poderão

nunca ser reputados inferiores ao salario

normal.

Art. 15.° A administração da caixa

de reformas é confiada á direcção da cai-

xa economica portugueza, nos termos da

lei de 15 de julho de 1885.

Art. 16.o Os fundos da caixa de re-

formas dividem-se:

1.° Em fundo permanente e indefini-

do formado pela capitalisação de 10 por

cento do fundo diSponivel, pelos saldos

d'esse fundo, e por qualquer quantia pro-

veniente de multas oo descontos pagos

pelos empregados e operarios de que tra-

ta este decreto.

2° Em fundo dispooivel resultante:

a) Do subsidio annual que as cortes

fixarem; b) Das quotas dos interesswlos;

c) Do rendimento do fundo permanente,

tudo liquido dos 10 por cento destina-les

ao fondo permanente.

Art. 17.° Us fundos da caixa de re-

formas, á medida que forem capitalisa-

dos, serão convertidos em titulos de d¡-

vida publica perpetua averbados á caixa

reformas.

Art. 18.° 0 dinheiro pertencente á

caixa de reformas será depositado na cai-

xa- geral de depositos, e alli vencerá o

juro concedido aos depositos voluntarios.

A administração da caixa de reformas só

conservará em cofre a quantia absoluta-

mente indispensavel para os pagamentos

correntes.

Art. 19.° Constituem receita da caixa

de reforma além do subsidio e quotas:

1.” Os descontos de vencimentos ou

salarios, ou de multas por motivo de li-

cença e faltas não' justificadas;

2.“ Quaesquer donativo ou legados.

Art. 20.“ U governo proporá annual-

mente ás cortes o subsidio que ha de ser

concedido á caixa de reformas. Para o

anno corrente o sub'ddio consistirá nos

juros que 'produzirem os titulos de divida

publica em que forem conveitidos os lu-

cros líquidos da caixa geral de depositos

no anne economico de 1885-1886, ain-

da não applicados em titulos' averbades a

favor da caixa nacional ,de aposentações.

Art. 21.° As refermas já concedidas

em virtude dos artigos 24's? a 24W do

regulamento do arsenal da marinha, 0o

pelo effeito da dispOSIção da lei de 3 de

maio de 1878 continuarão a ser pagas

pelo thesouro publico.

Art. ?3.° E' garantida a reforma a

que tenham direito os actuaes emprega-

dos menores e os operarios dos estabele-

cimentos fabris da direcção geral de arti-

lheria e do arsenal da marinha, nos pre-

cisos termos da legislação em vigor.

maltractos, não ousou interrogaI-o, e, mes-

mo uma lentidão insana devrda ao mon-

rejar hediondo, prestava-a.

Toda a neite velou Desiderjo, influen-

ciado por insonia indiscriptivel. De ma-

nhã cedo, farto já de tanto voltear sobre

a enxerga, levantou-se e, sem ligar ami-

nima importadora ao sobrie almoço, que

lhe servia a amante, perdeu-sc n'uma al-

deia rural, logar onde se lhe evaporavam

vestido novo para ir passeiar á feira de

Belem; e esta manhã disse-me que nem

vestido, nem passeio.

«Ora essa! Então porquê?

:Porque tem de pagar os direitos de

mercê das commendas e outras condeco-

rações, que o Fontes lhe deu; eque nun-

ca teve tençãe de pagar; mas agora os

senhores progressistas. . .

.Ai, nem me falles n'isso: lá por

nossa casa vae o diabo a tal respeito l 0

meu papá já tinha mandado arrendar ca-

za em Cintra (c por bom preço) para ir-

mos para lá no 1.° d'agosto; mas já não

vamos por causa dos taes direitos de mer-

cê dos penduricalhos, que meu papá non-

ca fizera tençãe de pagar.›

.Sim os progressistas não guardam

convenienctas, não fazem excepções, e

medem tudo pela mesma bitola.

«Sempre se disse, que elles, se vol-

tassem ao poder, haviam de fazer das

suas: deixaram-os lá ir, e agora o ve-

remos.›

«Deixaram, é modo de dizer: foram

porque o Fontes perdeu o prestígio, e o

resultado havia necessariamente sero que

foi: trambulhão.›

os altares, sobrcsahiu com grande en-

thusiasmo o orador, que pela manei-

ra, como se apresentou, satisfez ple-

namente ao auditorio, e mostrou assim

os elevados dotes oratorios que o ca.-

racterisam, dando as esperanças d'um

futuro auspícioso no explendido pa-

negyrico que exhibiu, n'esta pomposa

festividade.

Tive o prazer dc ouvir pregar pe-

la vez primeira o revd.o padre Julio

P. Mourão, diAlbergaria-a-Vclha, e

pela muita sympathia que a todos dei-

xou é digno dc sinceros parabens.

Pelas 2 horas da tarde desfilou da.

egreja matriz uma procissão decente-

mente organisada pelos mordomos

que foram incansaveis, auxiliados pelo

muito digno parocho, na boa ordem e

circumspecção das irmandades da fre-

guczia que trajevam as galas d'um dia.

festival.

Estiveram presentes a estes feste-

jos muitas pessoas importantes que

para não offender sua modesua não

escrevo aqui seus nomes.

Ao dar esta noticia não pretendo

_ mostrar-me singular, mas sim pato-_-

-Dizia-se que o Fentes era quem tear ao publico 'que esta &agita/;1,

mandava, e que os progressistas nada apezar de pequena, ten“. na devida

fariam sem elle querer e permittír; mas consideracão os ilugtts'i'b* mtu-:rios tia

nós o que vemos, é que elles fazem tan- religião do amanita-,irc '

to caso d'elle, como elle faria d'elles. Es- '

tão bem vingados.

«E nós é que o pagamos já se ve: - -"""“ A
l _, _ ._

p › - ' . -. . ("f l", na'
.Olha, meu papa e tontista da goma, _àYQMP

Tabella das quotas por edades a que se re-

fere o decreto n' 2 sobre as reformas

Percentagem

Até 25 annos.......... '5 porcento

De25a30 annos....... Ú I

De30a35 annos....... 7

De 35 a 40 annos.......

Doida/rã annos....... t

Paço, em 17 de julho de

Marianne Cyri'llo de Carvalho.

@Buritis-_il ,5111

Lisboa, 29 de Julho de 1886.

(D'ontro nosso correspondente)

E assim brincando, já faz amanhã

26 annos, que se extinguiram ,os morga-

dos de rendimento inferior a lififlâiOOf)

réisl Faz no sahbado 330 annos, que

morreu Ignacio de Loyolla fundador da

companhia de Jesus. E é no dia 31 que

annos faz o sr. Ignacio de Loyolla, coro-

nel reformado. Muitos, mais, e bons!

- Seria uma grande calamidade,

que o governo progressista caisse hoje,

tendo n'estes ultimos dias feito tanto a

bem do paiz; e esperando-se que muito

mais fará, salvando-nos do cataclysmo,

para que o sr. Fontes nos arremessava

com a velocidade de 30 milhas por cada

hora do seu consulado. Os proprios jor-

naes regeneradores, que bem o conhecem,

não teem duvida, justiça lhes seja, de o

confessarem. Fallo dos jornaes serios,taes

são o Jornal da Norte, o Commercio e o

Economista, a que se não pode negar se-

riedade, nem merecimento e competencia:

e estes bem alto fallam. Ainda, porém,

que hoje caisse, já deixava bem' assigne-

lada a sua passagem pelo poder; e não

deixaria de passar laureado á historia

pelos' beneficios já realisados. De toda a

parte tem recebido, e decerto, continuará

a receber felicitações por ter acabado a

anarchia administrativa, que se havia es-

tendido por montes e valles; e promettia

tudo corromper e avassalar. Ainda assim

o governo tem inimigos; nem pode deixar

de tel-os nos gulozos, a quem o governo

regenerador dava a mãos largas, nada lhe

importando sacrificar o maior numero, no

presente e no futuro. Abi vae uma amos-

tra do pano :

.Não gosto dos progressistas.

c Porque “3

.Porque não dão tanto como davam

os regeneradores, que eram uns mãos

largas.

.Sim. do pão do nosso compadre, boa

fatia ao afilhado.

«Fosse compadre ou afilhado, o caso

é que davam. _

«E é por isso mesmo que iam tam-

bem dando com tudo em pantaua, e pon-

do-nos em Aveiro sem sapatos.

:Deixal-o; mas davam; a gente goza-

va, e quem viesse atraz. . .

m

não se encontrava em casa, boa lembran-

ça qne valeu recepção agradavel das pes,

soas da casa. Quando elle recolhia a casa-

e deu com os olhos na amante, encoleri-

sou-se excessivamente; mas, a força que

era mister significar, para não denunciar

a sua vida desairada, foi-o abrandando

pouco e pouco.

Aquartelou-se ella alguns dias ahi,

contendo-se o mais possivel em dar fole-
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›DECRETO Nf 2

Reforma dos empregados e operari'os não

comprehendt'dos no decreto d'esta data,

acerca das aposentações dos emprega-

dos Civis.

Artigo 1.° E' concedido o direito de

reforma aos empregados menores de to-

dos os ministerios, serviços, repartições

e estabelecimentos d'elles dependentes.

aos dos tribuuaes superiores de justiça,

de contas e de adminjptração que não go-

sem actualmente porã'ei ou regulamento

o direito de aposentação, bem como aos

operarios de todos os estabelecimentos

fabris do estado, ou dos serviços d'elles

dependentes que tenham caracter de per-

manencia, e que ou ao presente, ou na

data futura da sua admissão contem me-

nos de quarenta e cinco annos de edade,

e queiram sujeitar-se ao pagamento das

quotas por cdades, constantes da tabella

annexa a este decreto, que faz part a d'el-

le, e baixa assignada pelo ministr. e se-

cretario d'estado dos negocios da fasenda.

g unico. Nas mesmas condições d'este

artigo e seguintes e concedido o direito

de reforma, desde que entrem nos qua-

dros legaes, aos empregados e operarios

de futuro admittidos nos estabelecimentos

fabris da direcção geral de artilheria e

do arsenal de marinha, ou aos que ainda

actualmente se encontrem em situação,

cujo tempo de serviço não se conte para

reforma, quando uns e outros não con-

tem mais de quarenta e cinco annos de

edade.

Art. 2.° A reforma dos empregados e

operarios, de que trata este decreto, póde

ser Ordinaria ou extraordinaria.

Art. 3.° São condições'essenciaes para

obter a reforma ordinaria:

1.' Sessenta annos de edade e qua-

renta de serviço ou trabalho effective;

“2.“ Absoluta impossibilidade physica

ou moral de continuar na actividade;

3.a Contribuição durante dez annos,

le misero casebre. Pela madrugada, de-

sencadeou-se terrivel tempestade: a cla-

ridade dos relampagos reflectia-se pelo

vão do telheiroe pelas fisgas das paredes,

desconjunctadas pelo rodar dos annos; o

ribombar do trovão fazia oudular o pro-

prio ninho em que se conehegavam.

Um frenetico abraço foi então remate

do mais ürme juramento. Desiderio decla-

rara-se amante de Belinda sob todos os

“055m, ;8 -ie, ill“iri tir: 265:'.

mas não tem duVida em dizer que o Fon-

tes foi quem deitou tudo a perder, run as ,

suas fanfarronadas. '

«E' isso mesmo o quedízo me:: till*

que não deixa de su tanto ou mais

tes, que o proprio Fontes; mas er

meire que tudo a verdade: c Foi'

ve estar fullo,

:De ,00-o s lite ::z'i'iria .3

- J; »in-ao a sora. o'ir-

terra das ;float-;li dei.: l

gilanci'a l-'orto-l'aredes "

deixa a escorrer sangue e_

de tres io violem.

- l'm amigo, que não

niche, mostrou-me homen:

que recebendo Trancosn, e

Cauzon aqui as melhores l

reforma administrativa; _ não ›

por canta da abolição do iinpOs

U governo ganha simpathias e

O enthuuasnio aqui e grande.

- Dirt-Lo ditiivas L-Llüf'ôllú:

está muito razoavel, vive-so al l bem,

coronel é tratavel e amigo dos ollicines

e estes d'elle. Não e:: envem alii a: cha-

laças tarimbaticas, que litu”l'8iílaüt, nem _1

as gritarias desordenadas, -ie qnt», pelo 'E r

costume, ninguem'faria caso, ainda não

ha muitos tempos decorridos. Hoje todo

alii ó paz geral.

- A malandragem deu agora em

apedrejar as sentinellas da circumvala-

ii,.t .'L'iL
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Annuneie de estar aberto concurso,

  

  

 

  

 

  

 

  

rependido do desvairamento preterito. Co-

mo o filho prodigo, voltava contricto ao

solar da hembridade.

1V

Belinda, no fim de trinta a quarenta

dias de escrnpuloso tratamento, sentiu

minorarem-se-lhe os padecimentos a que

se não fez esperar franca convalescença.

Logo que abandonou o hospital, dirigin-

se á casita que antes lhe servia de aga-

impunha a cansa de sua desgraça, accn-

sando-o de esbanjador dos minguados co-

bres que lhe vendia o viver em alcoceifa,

no meio de injurias torpes, que lhe af-

frontavam a cordnra.

A retirada dos idyllios não se fez es-

perar. Ella fechou a janella para impOr

barreiras ás palavras de Belinda, reple-

tas de immundicic; elle, mordido pela

vergonha, cabisbaixo, retirou-se com a

   

____

Um dos angulos da rua, illuminada a

hvdrogeneo-carbonado, deixava esconder-

se na penumbra, pela sua desmedida

reentrancia, um rosto feminino de aspe-

cto lugnbre, immovel como o bronze de

uma estatua, definindo-se a priori uma

infansta que os azares da sorte arremeça-

ram ao antro da podridão, ás vaias da

corrupção desastrada.

Achava-se sentada sobre o patamar

que dava ingresso ã semi-derrocada man-

.sarda, que hahitava, fitando uma imagem

de Venus em absoluta nudez. que pen-

dia do tabique anterior, allumiada pela

luz bassa da candeia, divisando-se-Ihe no

macerado das faces o estro do pesar pro-

fundo.

Burner de passos, que redobrava de

intensidade, veio distrair-lhe a expectati-

va em que o espirito vagneava e relan-

ceon então pela amplidão etherea, mara-

vilhando-a a prateada Cynthia que se os-

tentava soberba com todos os fulgores de

maio. Fazia já ouvir-se bem perto o rui-

do e, acorrentada pela sede dos prazeres

impediam, olhou em direcção á parte

d'onde manavam os passos, euchergando

um vulto de homem, ao torcer a curva, que

caminhava paulatinamente. Olharam-se

e,quando frente a frente, Belinda-assim

se chamava a desconhecida-prorrompon

em saudação vespertina.

A altura do satellite do planeta em

que giramos e o silencio cyprestal que

recrudesceu, demonstravam o adiantado

da noite. . . nem viva alma. A' mesurada

cortezia seguiu-se breve dialogo assigna-

lado nos eccos do prostibnlo, interrom-

pido de momento a momento- por_ pran-

tos maviosos, possiveis de sensibilisar a

fera mais horrida. . .

Agasalharam-iie nitidamente n'aqnel-  

attenuantes circumstanciados pelos meios

em que flutuaram.

U funebre piar da coruja. já amorte-

cido, embalava-o de longe em fortes ln_

fadas o medonho furacão.

Singular agoiro para supersticiosos.

Desiderio era estudante, ao serviço

d'nma pharmacia, pobre, sem familia, es-

tudando e alimentando-se com os min-

guados honorarios que fluiam de sua atu-

rada lida, á custa de bagas e bagas de

suor. A assiduidade com que obrava no

tirocinio do seu mister logon-lhe laureis

que viu murcharem-se-lhe d'um lance

com a abjecta alliança, deformidade de

impulsos sensuaes, aque impugnar dique

era usar infrnctiferamente.

Ou os carmes de Belinda o inebria-

vam ou a concisão da sina o constrangia.

As constantes visitas de Belinda, mu-

lher a par de todos os attributes que dis-

tinguem essas innumeras desditosas que

viram a esperança sorrir-lhes meigamen-

te como o sol de abril ás urzes que in-

floram os pincaros do oiteiro, e desfolhar-

se-lhes petala a petala ao resvalarem á

sordidez da voragem, na transição da luz

á treva, do solar paterno á soledade do

harem, corroeram-lhe espontaneamente a

estima que lhe dispensavam amigos edo-

no da pharmacia.

A cada pratica tantava embrenhar-se

nos seiosda indiñerença, jogada ás faces

de Belinda; procurava acorrentar-se ao

odio, como o nanfrago á tabua de salva-

ção; obra, porém, d'nm instante, pois,

diffosas as primeiras nuvens que lhe tol-

davam a mente, um como que magnetis-

   

 

  

vismo e gloria.

qunanto se não exhanriram os min-

guedes cobres, que lhe custaram a flor

da juventude, corria com a amante de or-

gia em orgia, embalados pelo aquilão da

ostentação, da pompa, sem a mais infi-

ma repercussão do futuro.

Bem que sempre dure de goso que

se não desfaça, co.: o todas as forças vi-

vas da materia, jamais existiram. Com a

destreza que viu consumir-se-lhe o ulti-

mo real, aproximaram-se asagruras d'um

viver tenebroso, quasi á fimbria da mise-

ria. Então, a transformação no modus vt'-

vendus foi absoluta: os dias passava-os

longe do bolicio da cidade, ora perdendo-

se na solidão do bosque, ora esconden-

do-se no ermo para onde o rojava a ver-

gonha ; as noites levava-as em dar de

mão beijada, as bancas da batata, o pe-

culio que as lascivias da sorte atiraram a

Belinda e de que se alimentava.

Abi o surprehendeu muitas vezes a

amante, eseorraçando-o com vituperios

tres vezes mais ennodoativos que a sordi-

dez de immundas fezes.

Quantas vezes blasphemou contra a

lei de seu fado, terminando por ferir Bo-

linda!

Quantas vezes, mais ou menos su-

persticioso, maldisse a hora em que pro-

nunciou o nome de amante á sombra do

agoiro e, mesmo, a do nascimento?

Uma noite chegou a casa aparentan-

do carcomil-o a larva do remorso iracuo- fessare-lhe quanto vlw. desejava. _ i :agitada “Não, que imeutava a para-

do. A roleta extorquira-Ihe quanto nos- ¡ Na manhã do dia seguinte partiu em _gens l-mgi-.iquas, on-ie [canta-;iara o seu

suia e não sabia com que alimentar-se .direcção a uma aldcofa distante uma inn»- l “um u_ arrebatadi por. Ent. ação de se

no dia seguinte. Belinda, sabendo ja que. idnzia de kliOlnell'ElS, .inic- encontrou vJ mms¡ ,In-,gem cpjjjm_ ,4,51, ,.Cijlfapaz

   

os horrores da vida.

Ao chegar proximo d'uma ermida,

que se erguia d'entre um _colar de 'fron-

doso giestal, voltou a direita por uma

curta azinhaga que dava para majestoso

sinceiral, d'entre o qual_ se estendia am-

plo lençol de trevo, matisado a jacmtho

silvestre e banhado por mudaloso regato.

Desiderio, no meio d'aqnelle descampado

de poesia, nutriu desejo de admirar a

grandeza do universo e, sentando-se so-

bre o pequeno muro serpeado de hera,

que circundava este complexo romancsco,

expandiu a vista até quanto o rodeava, e

inclinando a fronte, depressa se rio nos

braços do Morpheu.

Sonhara e sonhara muito.

Ill

Belinda, com uns laivosilos de leda

assanhada, corria baldadameote, ha oito

dias, de rua em rua, per todos os para--

deiros onde tinha por norma aceitarsc o

amante esquadrinhando o seu¡ paradeiro.

pOlS d?“ppltl "iria SEG.) the ::ler U

des“:- g. mas alimentando semp¡ t' a espe-

rante.

Uma improdencia breve lim' deu a

conhecer a orientação de De: ierio. Ci

:acaso conduziu-lhe a casa o mais intimo

Eamigo d'elle, perturbado de ideias pelo

¡calor da embriaguez. Belinda, aprovei-

tando-se do estado anormal do tal amigo,

conguiu com a sua labia de rapoza ma-

. nhosa arrancar-lhe t' sonho detrado.Con-

 

em dias de tempestade d'esta Ol'df'til era iseu fugitivo.w

mo extra-humano reavivitva a reacção perigosa a menor reflexão, sob pena dei lnculcara-se 'irmã .ii brindar? '

go á lingua depravada; poróm, tomando-

se da ebriedade em certo dia, pOz pouco

em desdobrar o sudario que demonstrava

o rastilho do passado, motivo porque am-

bos foram expulsos. Mais este traço de

desdita acabrnnhou-o deveras: uma der

surda sem explosâo de blasphemias, es-

magando-as ao embryonarem-se no pen-

samento. refreando-as ao espicaçal-o a

força de clamor.

Pozeram-se a caminho para o lar da

desgraça, e elle, espraiandc o olhar, que

feria lume, pelo infinito, ficava mudo a

cada interrogação que ella lhe fazia, apa-

rentando abstracção indisivel--quadro vi-

vissimo de verdade do quanto sotfria

aquelle infeliz, que viu florir-lhe a sorte,

impregnar-se de seiva vivifiante, na mais

ridente quadra de viço e derribar-se até

se minar entre as vicissitudes da miseria.

Chegados que foram á abandonada

irheça, acatou-se elle a un:: nojenta me-

'za de pinho. de fronte pendiiiri sobre a

mão, revelando melanchia iminensa. Bo-

lioda, em estado de excitação iizgente,de-

crise-se a interrogal-o. por que recebeu

E ii_ÍfUÍii11V6i sora, st-'re-eviodo-lha grave

j int-ima que cs recursos pecuniaries obri-

garam a procurar allii'io na Santa Casa.

Durante o tempo em que jazia na

, triste encherga do hospital, esto'cendo-se

lrom Li'li'es. Desiderio penhorou e vendeu

Ía adelos quanto mobitava aquelle case-

jhre, producto que revertia em prol de
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gravissima.

de desgraça e perdição.

desespero.

ral-o com o fim de o ferir no

em que o golpe lhe traspassasse as pro-

fundezas do amago.Soube que elle ama-

va nma linda pupila, com quem projec-

tava casar-se,ea intriga perante ella pla-

neon-a de fórma que se estendesse até ao

dominio publico, propalando sceoas que

scintillaram na ribalta do passado, máo

fado seu.

A morada do amor de Desiderio era

rendada varias vezes no dia até que che-

gen o momento a proposito de suas in-

tenções: ella debruçada na sacadado pri-

meire andar; elle, apoiado á padieira da

porta de entrada da casa fronteira. fitan-

do-a com ares de ternura. A melhor oc-

casião para tornar realidade a traição so-

nhada.

Voltando-se para o infeliz moço, gri-
1_ www ,a im¡ o, .pogins daieltcidede, at- t . _altos tirados contra elle, a quem

 

   

           

   

   

 

salho, onde-maldito pasmol-deparou

com um ermo, desprovido de quanto o

mobilara. Creu logo segunda fuga, mas

Chorou e chorou muito. . . Mais nm

grito de rancor e vingança que um brado

Depois de mil e mil esforços, acom-

panhando-a sempre a aversão inveterada,

jamais o encontrou, embolo que a moveu

a procurar outro amante, mordida pelo

Decorridos alguns annos, ouvira di-

zer, não sei a quem, quedQosiderio reap-

parccera_ voltando de terras desconheci-

das onde grangeara meios de subsisten-

cia. A vingança que jorara sobre as cin-

zas de seu pae, que a sua desgraça fez

resvalar ao tumulo, impelliu-a a procu-

_ __ _ que mais

lhe sensibilisasse o ideal, fitando o alvo

velocidade do raio.

A namorada d”elle rompeu relações

por este motivo. Vexado assim, alluci-

nado até á meta da excitação procurou

remedio fatal. '

A Armado de um rewolver, dirigiu-se a

casa da ex-amante e, approximando-se

d'ella, empunhou-o fallandolhe assim:

_Já que me rojas-te aos antros da po.

dridão, por onde me arraste¡ tempo es-

quecido; já que a tua imagem é espectro

maldito, que em toda a parte me apavo-

rave; já que, vendo favorecer-me a fortu-

na, tentas perder-me novamente, é justo

que morras, vivora dolorosal E, desfe-

chando-o tres vezes, viu-se perante um

cadaver sem todavia o impressionar o

menor fremito de compaixão, pragoejan-

do sómente.

Depois d'esta tragica scena recolheu-

se a casa para pedir reconciliação á que

desejava por esposa. Principiou a escre-

ver uma carta e, quando a primeira pa-

gina estava em meio, reparando nas mãos,

pareceram-lhe enodoadas de sangue. Os

olhos esgazearam-se-lhe, as faces, afo-

gueadas, desenhavam uma excitação hor-

ripilente, emfim o remorso a carcomir-

lhe a alma.

Demente, assuma á jauella, e, profe-

rindo com voz derrancada as palavras:--

Deus de Misericordial-rojon-se abaixo,

sendo pouco depois uma porção de massa

informe.

Eis o desfecho da vida animada pe-

las torpezas do vicio.

Porto- 1886.

C: GPMM“:



 

pelo praso de trinta dias, para 'o provi-

mento dos lugares de agentes privativos

do ministerio publico, junto aos tribunaes

administrativos dos differentes districtos

do continente e ilhas.

Listas para arrematações de bens e

fóros uaciouaes em difi'erentes districtos.

Decreto approvando o couvenio fir-

mado em Roma, em 23 de junho ultimo,

aeerca do padroado portuguez na India

oriental, e os documentos annexos.

Diario de 29

Listas para arrematações de ben: e

foros nacionaes em differeutes districtos.

Diario de 30

Convite aos candidatos legaes á ma-

gistratura judicial que pretendam ser no-

meados vogaes junto aos tribunaes admi-

nistrativos dos differentes districtos do

continente e ilhas, para que apresentem

os seus requirimentos na secretaria do

respectivo ministerio dentro do prazo de

trinta dias.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em differentes districtos.

Decreto com as seguintes nomeações:

Almeida d'Eça, director geral de obras

publicas; Elvino de Brito, director geral

de agricultura e secretario geral; Madeira

Pinto, director geral do commercio e in-

dustria; Guilhermina de Barros, director

geral dos correios e telegrapbos; enge-

nheiro Marcello Pereira, chefe das estra-

das; engeuheiro Perfeito de Magalhães,

chefe dos caminhos de ferro; Pedro Vi-

ctor, chefe de minas; agronomo Le-Cocq,

chefe dos semços agrícolas; Almeida de

Brito, chefe da instrucção agricola; Si-

mões Ferreira, chefe da repartição do

commercio; Francisco de Medeiros, chefe

da repartição da industria; Antonio Villa-

ça, chefe da repartição de estatistica; Al-

fredo Pereira, inspector geral dos correios

e Brandão Albuquerque, arquivista.

V, @tatiana @trava

     

Consorcio-A ex.“ sr.a D. Marga-

rida Augusta Relvas de Campos contra-

hiu nupcias com o sr. Alberto de Cam-

pos Navarro. E' um cousorcio auspicioso

pelo qual não podemos deixar de dar pa-

rabens muito affectuosos aos illustres noi-

vos e a seus ex.“m paes.

' Apontamentos de oarteíra.-Estã

a ares no forte da barra o sr. dr. João

José Pereira de Sousa e Sá, distincto pro-

fessor do lyceu nacional d'esta cidade.

- Veio visitar a sua familia o sr.

Anton:: José de Sá, primeiro engenheiro

districtnl de il.“ugdñça. S. ex.a retira com

brevidade para _aquolle districto.

- Partiu para a sua casa da Beira

nnm sua eu' 'M' caprzo. o 5:. Aifredo Pin-

' '* "teorimtnesoureiro pagador

“a de Boiaer

.na exlma

|›
'A

tlt'iiJf el

qnt abri-l

»;:ta, tciilo o pri-

_1 ' sn" l). liitri, respei-

-.;i.-i-.›ssnii mãe d'arjucilr illustre litiler.

Nomençâo--llor despacho de lido

iioi'iaiito foi l,.0f]i-Sítd0 iccebedor risco'l

:barca de “wa do Heroísmo, ilha Tor-

ceirn, o r

da Silva* __ J .-mm; n:- ci -

@parabezi ei 'r f' ~.-

que o ese. h 'rir .r
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a alma altamente piedosa que se encarre-

gou generosa e desinteressadamente de o

salvar d'uma enorme e imminente ruína.

Achal-o-iam mais loução, mas descobri-

riam tambem ainda em muitos logares

vestigios mais ou menos apagados da sua

primitiva e humilde edificação, religiosa-

mente conservados pelas virtuosas senho-

ras que se arvoram em sua guarda _vo-

luntaria e que lhe tem tanto ou mais af-

_ l -;to como uma mãe tem a um ülho que-

¡ ido.

Nada de notavel encerrava a parte

demolida, e nem a fárma das janellas ou

porta, lhe denunciava a antiguidade, d'ou-

de se ve que reformas successivas lhe al-

teraram a estructura primitiva. A quali-

dade dos materiaes era em geral má. re-

conhecendo-se em muitos lugares, que

nas paredes em vez de cal se empregou

o barro ou mesmo só terra vegetal amas-

sada. D'oude a onde, encontrava-se tijo-

lo magnifico, e de differentes dimensões,

que de certo é do que foi fabricado na

quinta de Ouca e a cuja feitura assistiu a

fundadora do convento D. Beatriz Leitão

como nos diz o grande fr. Luiz de Sousa

ua sua «Historia de S. Domingos» , accres-

cantando que ella se não contentava com

menos, de fazer serviço de jornaleira, aju-

dando a estender a telha. e otijolo ao sair

das formas, e depois de enxuto a enfor-

nal-oe acozel-o.› Parte d'estes tijolos fo-

ram agora religiosamente guardados, para

depois serem devidamente colocados eu-

tre as antigualhas e preciosidades que o

convento possue.

Outro reparo.-Referiudo-se á or-

namentação do theatro na noite de 17,

o nosso amarei college da Epoca diz

ainda:

.O nosso estimavel college Campeão das

Províncias defende a ornamentação do theatro

na ultima recita. Nós iusistimos que o alfinete

e o maior inimigo dos obras de tatha nos egre-

jas.n

Ora quem disse ao collega que o maior

inimigo das obras de talha nas egrejas

não é o alfinete, ou quem lhe aflirmou

que,trataudo-se de theatros e não de egre-

jas, as terrioeis feras se cravaram na ta-

tha, quando bem alto indicamos tel-as

visto apenas na parte grossa da madeira?

Que tem a accusação do generoso

amigo ás egrejas com a nossa defeza de

theatros 'l

Além de estar fora do campo, ha de

couvir em que erra, por que quer errar.

CODllDÚi o college:

«Se transformarmos o theatro em capella

d'aideia, os estragos apparecem logo. Ora se a

sala d'espectaculo deve ter doirados os frisos e

os relevos de pasta, como hade permittir-se que

se esteja já escalavrando o que nem sequer ea.

ta ainda completo ?»

Não dissemos nós a differeuça que

havia entre a ornamentação do theatro e

a que nos parece chamar-se armação de

egreja? Não afiirmamos nós, nós que vi-

mos, nós que assistimos a tudo desde

todo o seu principio, que as flores foram

oregadas muito fora dos frisos ou dos re-

'os. muito distantes até ?

com q ie razão vem então o estima-

illegal ao que não póde vir?

'cm ser-5 mais acreditavel, nós que

assistimos a ttlo desde o

wie, ou V. ea.a qu. apenas viu

'um quasi relancear de olhos?

usito. _"l cão que na ruade

com os Limites as carnes do

o que noticumos no ultimo ofl

ilha, não estava na rua, mas

;i casa, do que é guarda fiel. O

imava 3Çill-.ti-C do lado de fora,

to-o com tro peu. N'aquelle dia

ir ao pote-c luar'ar madeira, e o

ando-o ao abrace das suas iras,

,zoo-se em tira: ::i ilesforra.

.sempre inestit'miv'nte fazer mal,

_gw procedem ln- ii u: que implicam

com o:: aniruaos, soprando que estes es-

quecem facilmente, s, ittlidO a pratica en-

s-ua que riies nada. p- iuoam. lt como o

birftI) e pacífico quando o não provocam,

facil é evitar-lhe as ferias, sem que seja

necessaria a bola municipal, destinada só

' Ctlilr"11ri3 vadia.

Instituto ?estoura-A camara do

l'orio vae fundar alii um instituto para a

;um «ta raiva. E' nossa Opinião, que a

está por 245000 reis o barco ou a me-

dida de 15:000 litros.

Notícias da Bairrada.-A sr.' vis-

condessa de Proença, esposa do sr. vis-

conde João Filipe, filha dos srs. condes

de Foz d'Arouce e neta dos nobres mar-

quezes da Graciosa, deu á luz com muita

felicidade uma robusta criança do sexo

feminino. Os nossos parabens a tão dis-

tincta como simpathica familia.

- O sr. juiz Bacellar acaba de solli-

citar por motivos de doença licença de 60

dias. Substitua-o o primeiro juiz substi-

tuto, o sr. conde de 'Foz d'Arouce.

- Veio aqui examinar os vinhedos

um pratico, que parece ser entendido no

assumpto. Fez elle inspecção ás vinhas

do sr. dr. Salgado e a outras da Povoa,

pertencentes a diversos proprietarios. As

nodoas pbyloxericas augmeutam conside-

ravelmente. A sudoeste de Anadia a in-

vasão é enorme. A não se opõr um dique

á torrente, a Bairrada d'aqui a poucofor-

mará uma nodoa compacta.

Será bom que os proprietaríos de

Grade, Povoa do Pereiro e Anadia se

mantenham no proposito de tratar as vi›

nhas doentes e que a camara municipal

delibere habilitar praticos para o serviço

de tratamento das vinhas. Seria optimo

que esta corporação administrativa fizes-

se a acquisição de sulfureto, para o for-

uecer depois aos pequenos viticnltores. E

sobre tudo que a commissão de vigilan-

cia envide os seus esforços, para que se

combate com vantagem a terrivel mo-

lestia.

divirta de @bicho

minado a luz electrica. O serviço de lou-

ças é o mesmo que serviu a sua alteza

real o principe herdeiro quando regressou

no Africn da sua viagem ao estrangeiro.

E' da modestissima louça ingleza. Alem

d'isso ha um serviço completo para chá

e café (cafeteiras, bules, assucareiros,

bandejas, etc.) em cristofle. O serviço de

vidros é tambem modestissimo no genero

francez, muito conhecido entre nós. Tu-

do. porem, está muito bem posto e é ir-

reprehensivelmeute asseiado, Todas as

pertas e guarnições da camara são en-

vcrnizadas. O accésso faz-se por duas

portas resguardadas por vidros frescos.

Por sobre a camara corre o tombadilho,

Que é espaçoso e para o qual sobem duas

escadas. O aspecto geral do navio é hel-

lo. posto que a corveta Affonso de Albu-

querque seja um navro pequeno.

- O sr. presidente do conselho, suas

ea.“ espoza e filhas partiram para Cin-

tra, onde contam demorar-se apenas dois

dias, voltando á capital com sua mages-

tade el-rei para o acompanhar até ao em-

barque.

- 0 Diario de quarta-feira publi-

cou o decreto que approva e ractifica o

convenio firmado em Roma em 29 de ju-

uho ultimo, o qual define e precisao. cir-

cumscripão dos bispados portuguezes e

estabelece as condições em que deverá

continuar o exercicio do direito de Pa-

droado da coróa portugueza na India

Oriental. Pelo couvenio o exercicio do

Padroado Real continuará nas [udias

orientaes segundo as modificações esta-

belecidas na presente concordata. 0 ar-

cebispo metropolitano de Goa, pro tem-

pore elevado a dignidade de Patriarcha

ad ltonorem das ludias orientaes, conti-

nuará a exercer os direitos metropolita-

nos nas dioceses que lhe são sutiraga-

neas, e gosará do privilegia de presidir

aos concilios proviiiciaes, que se reuni-

rem em Gua. A província ecclesiastica

de Goa além da Séde Metropolitana é

vantando immensa poeirada com uma composta das dioceses de Dramão e titu-
snbstituição de titulos de divida publica. lar de Granganor; de Cao/tim;

Este novo estratagema não só não lhe Thomé de Meli'apor. Nestas dioceses o

sortirá mais eerito do que o primeiro an-

tes pelo contrario a fará cabir n'um enor-

me ridiculo, pois o que agora bem ou mal

se fez, já o fizeram tambem os regenado-

res, fel-o o sr. Fontes Pereira de Mello

em 1889.. Em dezembro de 1880 fez o

ministerio progressista um emprestimo.

Cabiudo esse ministerio pouco tempo de-

pois, a emissão dos titulos fez-se parcial

e successivamente em 1881 e 1882. Fi-

zeram-se essas emissões, como ministros

da fazenda o sr. Lopo Vaz, o sr. Barros

e Sá e o sr. Fontes; pois não sendo já

ministro o sr. Barros Gomes o sr. Fontes

como aquelles seus dois collegas poz nos

titulos a data de 1880 e usou para isso

da chancella do sr. Barros Gomes.

- Foi escolhido para director geral

do ministerio das obras publicas o sr.

Bento de Moura Coutinho, illustre filho

d'Aveiro e um dos homens mais respeita-

veis do nosso paiz. Garacter franco e leal,

educação tinissima, homem de sciencia

aprimorada, o escolhido é mais uma ga-

rantia para a obra da regeneração do

funccioualismo que o actual gabinete em-

prehendeu e vae levando abom caminho.

- As noticias que se recebem do

Porto acerca das melhoras da virtuosissi-

ma espoza do sr. ministro da fazenda são

animadores. S. ea.a já deixou o leito ejá

passeia no seu quarto. Para todos os ami-

gos do illustre homem d'estado, c para'os

admiradores da ex.“na euferma a noticia

deve ser agradavel.

- Na proxima quinta-feira foram

assiguados os seguintes decretos: -refor-

ma dos serviços do ministerio da fazenda

e das obras publicas; reforma do supre-

mo tribunal administrativo; do tribunal

de contas; prorogando até ao fim do nuno

para as remissões até 1884 a 5053000

reis cada uma, sendo o praso para reque-

rer até ao fim do anno; reforma da orga-

nisação judiciaria, creando os juizes mu-

nicipaes nos concelhos, onde a maioria

da população ficar além de 15 kilometres

da séde da comarca, e acabando com os

juizes ordinarios e passando as suas at-

tribuiçõcs para os actuaes juizes de paz.

Reduzindo consideravelmente os salarios

  

  

   

   

 

  
   

   

  

    

      

   

 

  

  

  

 

    

   

         

  

     

Lisboa, 30 de julho do 1886.

A opposição como via que não sur-

diam elfcito as suas berratas contra as

reformas ultimamente decretados pelo go-

verno, mudou de tatica e está agora le-

dioceses de Bombaim, Maugalor, Quilon

e Maduré, que serão eretas com a insti-

sentada uma lista de tres nomes, quando

houver sede oacante ao arcebispo de Goa,

que a enviará a sua magestade para elle

escolher entre elles o titular. Este direito

de escolha perde-se, se não fõr exercido

no praso de seis mezes. Os primeiros ti-

tulares d'estas quatro dioceses são da es-

colha pontificia. Ficam sujeitos á jurisdi-

cção do bispo de Macau, as christandades

de Maluca e Syngapura. Este documento

é antecedido na Fal/ia o//icial por um

claro e bem deduzido relatorio em que a

sr. ministro dos estrangeiros espõe e

questão a sua magestade; e seguido do

um officio em que o plenipotenciario, o

sr. Martens Ferrão, expõe ao ministro as

condicções da negociação e dos seus ter-

mos. Esta collecção de documentos ter-

mina no Diario com a carta de Leão

Xlll ao nosso monarcha, em lide janeiro

de 1886 e com a resposta d'este em 10

de fevereiro passado.-

- Está contratado um novo em-

prestimo de 102800 contos de reis elle-

ctivos, auctorisado pelo parlamento, para

ser destinado em parte a ainortisar a di-

vida fluctuanto, -1 em parte a occorrer a

encargos dos orçamentos o'traordinarios

do auuo corrente e do auno preterito.

Apresentaram-se quatro propostas: Da

casa Stern, de Londres; Da casa Michel

Ephrussi A' 0.“, de Paris; Do Comptoi'r

dEscompte, deParis; E de um grupo de

banqueiros allemães e austríacos. O go-

verao tomou conhecimento d'estas pro-

tas, e preferiu a da casa Michel prrus-

si. O emprestimo é feito em obrigações

de 90â000 reis, de juro de 5 "o, amor-

tisaveis ao par em 75 annos. 0 novo em-

prestimoétoiofirme, ao preço de L 12,50

francos, que corresponde ao juro de 6,065

p. c. E' a operação mais vantajosa para o

estado que entre nós se tem feito. O seu

juro é inferior 0,165 “j, ao encargo do

ultimo emprestimo contractado pelo sr.

Hintze, que saiu a 6.23 °¡,, e inferior

e de S. malgache.

direito de padroado será exarado pela terdam para o jornal Le Soleil refere que

corõa portugucza. Com relação ás quatro homem ás !t horas da tarde foi al¡ apu.

tuição da gerarcbia nas lndias, será apre- da Terra Nova,

  

  

 

  

   

-- Requereu a sua aposentaçãoosr.

conselheiro Vieira da Motta, juiz do Su-

premo Tribunal de Justiça. Na sua vaga

será promovido o sr. dr. José Maria Bor-

ges, auditor junto do ministerio da guer-

ra; e para este ultimo lugar será nomeado

o juiz da Relação de Lisboa, sr.dr. Fran-

cisco de Castro Mattoso Corte Real.

- O redactor das Novidades, Bar-

bosa Coleu bateu-se hontem de manhã

em duello com o sr. Urbano de Castro,=

deputado e redactor do Correio da Ma-

nhã. A arma escolhida foi a pistola, a

vinte e cinco passos de distancia. Não

houve ferimentos, mas as balas bateram

a pequena distancia dos contendorcs. Fo-

ram padrinhos do sr. Urbano de Castro,

os srs. Christovão Ayres e Cunha Belem;

e do sr. Barbosa Colon, os srs. Charles

Marin e Alberto Braga.

- Foram concedidas licenças: de 00

dias ao sr. governador civil de Castello

Branco; ao sr. Ramos Silveira, juiz da

Relação dos Açores; no juiz de Mertolaf

elao contador de Montemór-o-Velho.

- Foi assignado um decreto deter-

minando que os recrutas dos contingen-

tes em divida, até ao lim de 1884 possam

remir-se por 5053000 reis ('17)

-- S. M. el-rei dá amanhã um jan-

tar do despedida, composto de 51 ta-

lhcres.

- Os fundos portuguezes são cota-

dos em Londres a 50 11116e 5013¡16.

- Foram ampliadas as contribui-

ções predial e de renda de casas, em Lis-

boa, e a cobrança domiciliaria, já em vi-

gor para outras contribuições.

ALVIÇARAS

ERDEU-SEna sex-

ta-feirri de ina-

drugada desde a estrada

do americano até à, esta-

ção do caminho de ferro

d'csta cidade, uma pulsei-

ra d'ouro. Quem a encon-

trou pode entregal-a 110

Escriptorio da Adminis-

tração (Peste. jornal, on-

de se darão :ilviçari

ãdítal
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dente, no impedimento legal do reapa-

ctivo, etc.

AÇO saber que a Camara, em

187 F

subdivisão, por freguezias, do

contingente de 57 recrutas para o exer-

cito, de 1 para o supprrimento da arma-

da, e de 11 para a segunda reserva, as

quaes pertencerem a este concelho, no

corrente anno.

Queru tiver que reclamar, contra

aquella subdivisão, deverá apresentar a

reSpectiva reclamação ao ea.“ Governa-

dor Civil do districto, desde a presente

data, até ao dia 7 do futuro mez de ou-

tuhro, na conformidade do artigo ti.°, do

Decreto de 7 do corrente mez.

E para constar se passou o presente,

e outros de egual theor, para ser publi-

cado pela imprensa, e alfixados nos lo-

gares mais publicos do concelho.

Aveiro e secretaria da Camara Mu-

nicipal, 29dejullio de 1886. E eu, Fran-

cisco de Pinho Guedes Pinto, escrivão da

Camara, que o subscrevi.

Sorrindo de presidente, o vice-presi-

dente-Rufino Cesar de Sousa Monteiro.

morreram já de fome

32500 indígenas em Labrador.

PMÍS, 27-_-Diz um deSPaChO de Rufino Cesar de Sousa Monteiro, mcg.
Gastein para o jornal Le Tcmps que o Presidente da Camara Municipal do
imperador Guilherme esteve indiSposto concelho de Aveiro, em mem-6,0 no

no domingo passado, mas que hontem já impedimento legal do respeclwo 'pm

pondo dar um passeio de carruagem. Salento, em,

Amsterdam, 27.-Apesardos ajuri- 18'_ FAÇO saber que, nos dias abaixo
tamentos d'esta madrugada, o dia correu o designados, e pelas 10 horas

hole em 5009-30; 30 3000060? 110MB 3"¡- da manhã, se ha de proceder, em hasta
da iresêllermçõüã @We OS ülemadOFGS publica, ao aferamento dos seguintes bens:
e a policia. mas bastaram as patrulhas No DIA 22 D-AGOSTO FUTURO

Para dispersar a m““ldàoi e ás 10 horas Aforameuto d'umas faxas de terreno
da norte estava tudo socegado. Atotalldade baldm, no largo dos Santos Manyres e

dos mortos, hontem foi de '20 e dos feri- que ücam smadas ao poema da estrada,

dos uns 90, contando-se entre estes 40 que me da Arrocheuaá ponte da Doha_
pulgas_ 23 C h _ B l_ doura as quaes faixas se acharão conve-
b 6:15, h --'f°"e“ 019931 “ado nientemente indicadas, na occasião do
oato e estar en erino o presi ente a ajoramemo_

Republica, sr. Julio Grevy, mas felizmeu- No DIA 29 DO MESMO MEZ

te o boato não tinha o minimo funda- .n _ ,
Aforamento, para edincaçoes, donsmento. 0 sr. Julio Grevy deu hoje o seu b r \dos d , b H- - d

passeio habitual no parque deMont-sous- O ' e erram a l 'O' 8mm os nomor .e de S. Thiago, e que por bem co-Vaudre .
- -y

nhecrdos se nao confrontam.Londres, 29.-Está já organisado o T d s, f t g h

ministerio conservador, composto do m0- . O os e es a ”meu 0° se ac am su'
periormente auctorisados, e effectuar-Se-do seguinte:

O conde de lddesleigh, secretario de

estado e ministro dos negocios estran-

geiros; o marquez Londonderry, vice-rei

da irlanda; sr. Michael Hicks Beach, se-

cretario da Irlanda; lord Raudolph Chur-

chill, chanceller exchequer; o visconde

Craubrook, presidente do conselho pr¡-

vado; sr. Henry Chaplin, presidente do

governo local; sr. Edward Stanhope, pre-

sidente da secretaria do commercio; lord

John Manuers, director geral dos correios;

sr. David Robert l'lunkct, primeiro com-

inissario de obras publicas; sr. Richar

Webster, procurador geral da coro-a. e

lord Aslibourne, chanceller da irlanda.

Foi já useignado, em Pekim, o con-

veuio angio-chinez a respeitoda Birmania.

Segundo as ultimas noticias de La-

brador estão all¡ em risco de morrer de

fome 12:000 pessoas bloqueadas pela

7 _ Y. ?A

7 @tlrgraphia

 

Londres, 27.-Um aviso do gover-

no francez, publicado hoje nos jornaes

inglezes, declara que a França não reco-

nhecerá o emprestimo malgache, proje-

ctado, que e' contrario ao tratado franco-

Paris, 27.-Um despacho de Ams-

uhalado um policia, cm plena rua.

Segundo annuncia um telegramma

dos terrenos a nforar.

E para constar se mandou passar o

presente, para scr publicado pela impren-

sa, e outros de cguzil theor para serem

aflixados.

Aveiro e Secretaria da Camara Muni-

cipal 26 de julho de 1886. E eu Frau-

cisco de Pinho Guedes Pinto, Escrivão da

Camara, que o subscrevi.

O Vice-Presidente

flu/iria Cesar de Sousa Monteiro.

@encanta

OS termos dos artigos 2.° e

188 N 3.° do Decreto de 24 de de-

zembro de 1874 está aber-

to concurso por espaço de 20 dias, que

hão de ündar no dia 18 do mez de

 

hão, em hasta publica, no proprio local¡

AGRADECIMENTO

,90 abaixo assignado._ vem por este

meio, na lmanSlbiitdade de 0

fazer pessoalmente, como era seu desejo,

agradecer a todas as pessoas, que subs-

creveram com o seu óbolo, na petição

que promoveram os srs. José da Maia,

Junior, e Bento Vicente Ferreira, com

applicação aos banhos de S. Pedro do

Sul, protestando a todos o seu eterno re-

conhecimento.

Aniceto de Pinho das Moss.

MA'I'BlI l¡ PRIMA“

,89 TENDÉ) que proceder-sea ins-

pecção directa aos predios pa.-

ra n organisação das novas matrizes

prediaes nos diversos concelhos do

districto d'Aveiro. osecretario da. com-

¡ missão parochiaf da. freguczia de Be-

l velho, encarrega-se_ de lcccionar theo-

Ru/íno Cesar de Sousa Monteiro, vice “C3 e Pl'fl'tlcameme as ÍHSÍTlICÇÕeS de
presidente da Camara Municipal do 7_de mam d°,1384› a qualqucrindi'
concelho d'Aveiro, servindo de presi- “duo Clee quelmdesempenharasmnc'

duido, Estarreja, José Custodio dc Car-

ções de secretario, mediante retribui-

ção razoavel. Quem pretender habi-

litar-se para este ramo de serviço,
sua sessão de hoje, procedeu á queira procurar pelo referido secreta.-

rio em Estarreja..

CONCURSO

moA_
Direcção do Theatro Aveirense,

tendo dc substituir por outras

as cadeiras que se acham na sala do es-

pectaculo, abre concurso por espaço de

10 dias, a começar na data de hoje, a

fim de que os interessados possam apre.

sentar-lhe as suas propostas em carta fe-

chada, conforme o modelo, que se acha

na casa do mesmo Theatro.

7 Aveiro 28 de julho de 1886.

OPFERECE-SE
*82 UMA senhora para, para ensinar

instrucçao primaria, comple-

mentar, bordar a branco, matiz e ouro,

fazer flores, piano e canto; em casa par-

ticular ou collegio. Tem bastante pratica

d'ensino d'estas disciplinas. Para infor-

mações dirijir á redacção d'este jornal.

?2 _oo-o_

Mali.? T/AS SEC/?E TAS °

CAPSULAS, RAQUIN
L'nim urisuias de ginten com copmln.

: approva-iu pela Academia de Medicina de Paris.

Como não se abrem no estomago. toleram-u sempre

bem e não causam eructaçao. Empregada¡ sua ou com a

Maças de Rnçum curam em muito ponto tempo u

¡ononbeas mais intennl.

A Academia obteve 1.00 our-l tabu-o

100 doenm. tratado¡ por esta¡ cap-lala..

EXISTEM MUITAS intruções o
Para :vital-as. não I! devem icreiiar :enlace frutos

- que levam sobre o iuvolucro exterior a asügnatura

e Raqurn e o .alto otfictal tem azul) do

governo frances.

- DEPOSITOS : PUMOUZE-ALBBBPEYMI.

78, Faubourg Saint-Denis. PMtlZ. a em todas as Deal

plurmaciu do ezuanseiromnde ss acham as mesmo

capsular de copahibsio de soda. de copabiba o

caberia, de rubrba, alcatrlo. ou terebintbina.

e n :reacção ancora'.

complemento de Indo tratamento

r ASPHALTO “
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito dieste genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA
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o As

pessoas qu :enlaces: as

PlLUI-AB
DO DOUTOR

DEHAUT
o o: PARIS _O_

não besitam em purgar-se quando procmao

Não recai'am !astio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, esta sd

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas !ortilicantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convíer conforme suas occupações. A'

fed¡ a do purgativo sendo annullada

pe o effeito da bra atimentação,sr

se decide facilmente e recome-

çar tantas vezes' quanto

O !or necessario. 0

  

 

    

   

 

  

   
  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

     

 

As TOsSEs
' *iigit T patricia o 3:. Lira, ,-:suura d'esta cidade e todas as do distri-

i ' "3““ l cto devem auxiliar a instituição que pri-

si-:o meiro se montar, ou seja a de Lisboa ou

_ aqueim lm-

portante cargo, que actuaimenteestáseu-

a do Porto.

 

do muito mil r.munerado. 0 nomeado é a recua de amadores que tenciona ler

u n cavalheiro siriipathico e muito esti-

_:_ivol pelas sua excelleutcs qualidades.

'CciiVFith ;ie Jezus.-Prosegue com

;nas ur. desenvolvimento a restauração

na p”"iâ mais antiga e arruinada d'este

ediiicio, a fim de melhor se acommodar o

Collegio de SautaJoauna Princeza que alli

alumnas internas augmcnta todos os dias.

A parte que agora está sendo restaurada

sob a direcção do iliustrado engenheiro e

nosso presadissimo amigo o sr. Ferreira

Araujo, é a chamada enfermaria e mais

duas casas que lhe ficavam proximas. No

local é construido um dormitorio, casas

de banho, e refeitorio unicae exclusiva-

mente destiuado ás alumnas do Collegio,

tudo vasto e innundado de luz que jorra

por todos os lados. Depois das aulas, que

são magníficas, fica sendo esta a melhor

parte do edificio. A fim de se separar a

vida conventual propriamente dita, da do

Collegio, tem-se procurado tanto quanto

possivel obter entradas independentes e

isolar duas das capellas que se acham

nas proximidades da parte restaurada,

não prejudicando _em nada a sua belleza,

antes pelo contrario augmentando-a. E já

que fallamos nas capellas, diremos que

são elias dignas de todo o apreço,e dedi-

cadas, uma ao Senhor Jezus dos Passos

a outra a S. Domingos. Aquella é nota-

vel pela sua estructura e magnifica talha

dourada; esta. pelas pinturas a oleo, que

lhe ornam as paredes e o tecto. Com a

nova disposição dada ao edificio ficam

com muito mais facil accesso para pode-

rem ser vistas e bem assim com muito

mais luz, pois era demasiado escassa,

principalmente a d'esta ultima.

Se fosse possivel que as illustres fun-

dadoros do convento que ba quatro secu-

los dormem o eterno somno, viessem hoje

gel-o tal como está, decerto abençoariam

1

             

  

  

  

  

   

 

   

do nosso jornal.

amostra. Parabens, e bem sinceros.

Theatro.-Anuuncia-se para brev

Madrilenas.-Com este titulo está

preparando uma formosa collecção de

se acha installado, cem que 0 numero de cantos modernos o nosso bom collega

d'esta folha, o sr. Firmino de Vilhena,

que tenciona apresentar em breve. Entra

já na sua 4.“ publicação, aos 20 annosv _ . em que vao el-rei, e pequena, mas muito
dos quaes os bombrios são uma valiosa elegante e está decorada com muito gosto

posto que com simplicidade.

Juramento de baudeira.-N0 dO- mentos de sua magestade ficam á direita
mingo de manhã leve 10831' Ba parada do e constam de um gabinete toilette, quarto

das louvações nos inventarios e creando tambem aos juros dos nossos fundos se.

lugares de_ peritos junto aos tribunaes. e

providenciando a respeito dos juizes des-

pachados para as relações dos Açores e

6 dos substitutos dos juizes de direito.

- O decreto nomeando o principe
á scena o applaudido drama do nosso bom D. Carlos regente do reino na ausencia
collega do Parlamento, o sr. Fernando do mami-cha, foi hoje assignado.

de Vilhena, o Anjo da Caridade, explen-

dida peça_que agora honra as columnas

- Activam-se os preparativosa bor-

do das corretas A/[onso de Albuquerque

e Estepliania a bm de estarem promptas

depois d'amau hã para a viagem de sua ma-

gestade el-rei. A A/fonso de Albuquerque

conclue as ultimas obras de decoração da

camara, pintura e envernizamento inte-

rior. A camara da Alfonso de Albuquerque

Os aloja-

agosto proximo para e provimento de

um logar de escripturario do escrivão

de fazenda do concelho de Aveiro.

Até ás 3 horas da. tarde do men-

cionado dia deverão os concorrentes

ao referido logar aprc5entar os seus

requerimentos, acompanhados de do-

cumentos em provem ter as seguintes

habilitações :-i.° Dezoito annos de

cdade; 2.0 Bom comportamento moral

e civil; 3.° Exame do instrucção pri-

maria como habilitações para. os lyceus Unico deposito em Aveiro -Pharmacia Ceu.
nacionaes. E quando os candidatos, "3' de Fraqçisw da Luz ü' “um“ .
pela sua edade, estejam sujeitos ás E ¡am/Md:: 0. ”roll” em “V” frascos
leis do recrutamento devem apresen- 'não foro um” em é Filho'

tar documento authentico que prove. M B
haverem satisfeito aos preceitos Con-
s¡gnad05 nas mesmas leg_ 134 NAO ha remedio nem mais eflicaz,

_ nem que tenha merecido mais elo-

Repartição de fazenda do distri- . ,hdo de Aveiro em 2 d . j gios como as pasti as vegetaes de Moura. Com› 9 e linho df' o uso delias a expulsão das lombriges é certa,

  

   

 

  

  

   

   

   

 

    

   

  

  

  

,35 E TODQS os padecimcntos das vias

respiratorins, desapparecem rapida

e completamente com o uso do xarope peito.

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pi.

lulas, e de gosto muito agradavel c de ctTeite
certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os nemerosos attestados do

distinctissimos t'acultativos e de muitas pessoas

que teem leito uso d'esm precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam à evi-
dencia a sua grande elIicacia. Deposito gera¡
no Porto, Felix é: Filho. Preço 500 reis.

neve e pelos getos. Devastam opaizrnoi-

tos ursos arcticos, que o frio impelle para

o sul. Us indios, acessados pela fome,

comem os seus companheiros que mor-

rem do frio causado pelos gelos arcticos.

gunlo a cotação de Londres, que era,de

6,066 °¡,.

-- Houve hontem assignatura real e

foram assignados os decretos reformando

o Supremo Tribunal Administrativo e a amontoados nas-_costas_

iustrucção secundaria. Washington, 29. _A opinião pu-
_ Numerosas pessoas tem ido ao blica está muito irritada contra os rigo-

paço da Ajuda despedir-se de S. M. el-rei res com que as auctoridades canadianns

que parte,como é sabido, na proximo se- tem tratado os pescadores americanos.

gunda-feira para o estrangeiro. U gabinete resolveu regular immedia-

- Aimauhã não ha recepção no paço. tamento esta questão com a Inglaterra.

- No paquete do dia 6 de agosto Rio de Janeiro, “29. -Chegou hoje

proximo parte para a Guiné o novo go- a este perto, vindo da Europa, o paquete

vernador. Lu Plata, da Companhia da Mala Real

- São immenssos os telegrammas Inglaterra.

que de diversos pontos do paiz tem sido Londres, 30.-Foi nomeado sub-se-

euviados ao governo, facilitando-o pela cretario de Estado do ministerio da India

abolição do odioso imposto do sal. o coronel Stanley.
__ Fo¡ nomeado consul gel-ame Por. Berlim, 29.-0 imperador Guilher-
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praticavel e n'estes ultimos dias mais al-

guma cousa tem produzido. Pouco,é ver-

dade, mas sempre tem sido melhor. A

pesca é ainda petiuga agora mais grau-

dinha, mas petinga que tem no mercado

o preço de 260 reis o milheiro.

te ao tempo em que estamos é muito di-

minuta a quantidade de sal colhido até

hoje, pelo que julgam todos que a colhei- t

ta não será abundante. E é tão extraor-

dinario o pedido que vem chegando, que

o genero que se for colhendo não'parará

nas eiras, pois que é pouco o velho que

ha. Desde que comece a vigorar a extinç-

ção do imposto, o que deve ter principio d

d'aqui a poucos dias, o movimento de

saida deve ser extraordinario. Por em d

quanto o novo não tem preço. O_ velho

quartel do regimento a tocante ceremo-

nia do juramento de bandeira das praças

ultimamente alistadas, manobrando a res-

pectiva força á voz do seu digno coronel.

Assistiu muita gente.

Obíto.-Falleceu na semana passa-

da o revd.°-José Ferreira dos Santos, di-

gno parocho de Castanheira do Vouga,

concelho de Aguada.

Trabalho no man-_O mar continua

Aproducção salina. _Relativamen-

de egual estofo.

apenas de uma_ mesa de cabeceira com

pedra de marmore e algumas cadeiras. a esse cargo o sr. Miguel Pereira Couti-

No quarto da toilette ha umgnarda-roupa nho e a t.° otiiciai o sr. Joaquim Pessoa.
de vinhatico polido, uma ctagere com pe-

dra de marmore sobre a qual pousa um

grande espelho e a um canto um lavato-

rio inglez com o respectivo apparellio.

N'esta camara ficará tambem n excellente-

mente alojado o camarista de i .ia magos-

paçoso, com leito, sophá, etagére, lava-

torio e espelho, tudo muito l--»n exposto.
_

U commandante reservou (wings. uma solveu que no caso do consulta do gr.. J

pequena cabine ã esquerda, lrgo á ent'a- . rerno SR cr:an !533 a favor de repetição t ._
da. Us alojamentos das camas pessngi ldos exames_ !Url

a comitiva de sua mail”:in 1,- ~Çi l m ¡,n. - t) em: ni.. ir.; naval sr. Julio Ce-
meira coberta e em ;nato rena., _ fr de Vasconc_ Llorrmzi. _no no sexo-
os otliciaes á esqueci... da :da dc au- , :ao de von-:E seitas d.. or.: "o

tar. Como se sabe, todo o navio e ru- Ã '

. . tugal no Chili o sr. Antonio Ferreira.
de dormir, sala de jantar, e casa de bit-

nho. A sala de jantar, o maior de todos

os compartimentos, é alcatifada, como to-

dos os alojamentos, e tem mobília esto- obras publicas.

fada em harmonia com a alcatifa e re- _ Foi exonerado _o sr. Reis Couto,

posteiros. O quarto de dormir, como oda encarregado da fazendo na escbola de
tailette e tolo forrado de bourette verde t alumnos marinheiros do Porto.

mousse com pequenos festões de flores. _.. Foi aposentado o sr.

A armação do 'amb que ?É “309913. é da Silva. chefe da repartição da contabi-

A mobilia compõe-se lidade do ministerio da justiça. A'manhã

  

   

in \raujo. Henrique Gorjão e Fernando

- Está muito adiantado o processo

instaurado na alfandega â firma Bensau-

de, tendo nos ultimos dias sido inquiri-

dos muitos empregados que intervieram

nos despachos do carregamento de fava.

- Antes de seguir para Royal, ose-

nhor infante D. Augusto demorar-se-ha

rir ines nias em Paris.

- U conselho da escola molica rf'-

ade que tem um só aposento, muito es-

 

;4:14

¡nv-“r“

me continua passando bem de saude, em

- Foram aposentados os srs. Lutz Gastein.

Bomtempo, amanueuses do ministerio das casos de colera em Trieste.

te porto com destino a Lisboa, o pa

Neca, da Companhia da Mala Real lu-

Agostinho ministro da guerra, sáe de Paris amanhã,

a visuar a fronteira italiana, mas apenas

debaixo do ponto de vista technico, pois

serão assignados os decretos promovendo as relações entre a França e a Italia são

excellentes.

ministro dos negocios estrangeiros russo, Scotch Whisky (10 years old)
enja viagem esta demorada por motivos Vinho do Porto (velho).. . .
particulares, visitará o principe de Bis-

marck durante o proximo mez d'agosto.

_4_

Alhos, rua de Santo Antonio. Quem a
qitith' comprar entenda-se com Rufino *

l “ »ar de Sousa Monteiro, que lhe estão
' o; g_›othecadas.

_ O delegado do thcsouro

Diniz Kop/c Severim de Sousa Lobo.

ACABAM os CALLOS
. OM a applicação do empelastro re-
133 C parado por Felix dr Filho, desap-

quete parecem rapidamente os callos. No Porto, phar-
macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-
tral de Francisco da Luz dt Filho.

    

  

 

Vienna, 29 -Mniiifestaram-se novos

Pernambuco, 29._-Segue hojed'es-

Paris, 30.-0 general Doulanger.

  

_ Old Tom Gim (marca Gato registada) . . .
S. Petersburgo, 30.-0 sr. de Giers, Cognac (muito velho)_, _ , ,

Vinho de Xerez (superior)

Vinho de meza (igual ao melhor vinho de
deus) . . . .

Champagne (muito superior)

ooo-

   

ANNUNGÍUS_

 

¡ciclo-i

VENDEI-SE
A caza de Joaquim Simões Ama-

ro, o Frade marítimo, sita no 39-3“ IU llll'âll'l'l D.

trai de Francisco da Luz dr Filho

.naooonsoonaso

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza
odem -se provar estes vinhos e cognacs no -escriptorio de

@gilson

“MIME-3940!”

é!, @atirei

intellivel e rapida. Os muitos communicados
_que com tanta frequencia, teem apparecido nos
jornaes a respeito de seus maravilhosos eñ'ei-
tos, são a prova mais evidente da sua extraor-
dinaria e incontestavel efh'cacia. Caixas de 100,
200 e 400 reis. No Porto. harmac' .
li¡ dr Filho. p 'a de Fe

Unico deposito em Aveiro_Pliarmacia Ceu.

São falsificada.? as pastilhas em cujas cai'
.nas não foro nome de Folio tj" Filha,

ESPECIALÍADÊS

 

“à

@$800 réis por caixa de duzia
535800 réis por caixa de duzia

. _ . 83000 réis duzia de garrafas
. . . 3,5000 réis duzia de garrafas

. . 33800 réis duzia de garrafas
Bor-

'
850 réis duzia de arrafa

7$200 réis duzia de garrafa: l

 


